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“Penso que cumprir a vida
seja simplesmente
compreender a marcha
e ir tocando em frente”.


			– Almir Sater & Renato Teixeira –


			“Quem luta com monstros deve zelar para que
não acabe se transformando em um deles. 
Se olhar durante muito tempo para um abismo,
o abismo também olhará para dentro de você”.


			– Friedrich Nietzsche –
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Prólogo:


			Desilusão


			Praia Grande, Província de Ebora, hoje


			O ar estava quente, abafado. Uma brisa um pouco mais intensa trazia consigo o cheiro de maresia, sem fazer muito para aliviar a onda de calor daquele fim de tarde. Bandos de gaivotas voavam sobre as palmeiras, com seu grasnado característico, encobrindo quase que completamente o barulho das ondas quebrando na praia, à distância.


			O céu era o mais azul que Evander já tinha visto, pontuado ocasionalmente por pequenas e fofas nuvens. O sol já estava desaparecendo no horizonte, escondendo-se atrás da floresta de palmeiras que se estendia a perder de vista.


			Atrás dele, a alguns minutos de caminhada, estava o acampamento do Exército, composto por inúmeras tendas de tecido alaranjado com seus tetos pontudos apontando para o céu, disputando espaço com as palmeiras. Conversas e risos podiam ser ouvidos à distância, denunciando a plena atividade dos soldados.


			À sua direita, oculto de seu campo de visão, ele sabia que ficava o pequeno vilarejo que o acolhera num dos momentos mais desesperadores de sua vida. Um lugar repleto de pessoas simples e humildes, que não hesitaram em ajudar estranhos sobre os quais nada sabiam, sem esperar nada em troca.


			À sua frente, a pouco mais de cem metros, estava o mar de águas mais claras e convidativas que ele já apreciara. Águas que naquele momento estavam agitadas, com muitas ondas quebrando na areia.


			Diversos tipos de pássaros sobrevoavam as águas mais calmas, em busca de peixes e outros tipos de seres marinhos que lhes serviam de alimento. Mais adiante, em alto mar, podiam ser vistos dois pequenos pontos, que Evander sabia serem barcos de pescadores, aproveitando as últimas horas do dia para realizarem o seu trabalho.


			A areia sob seus pés era quente, acolhedora. Os calçados especiais que ele usava permitia sentir o contato com o solo áspero quase como se estivesse descalço. Naquele momento, uma pequena lagarta subia por sua bota direita, destacando-se como um ponto verde claro sobre uma tela preta. Pequenas folhas vindas dos arbustos grudavam-se em seu sobretudo branco, que era agitado pela brisa, revelando o traje de combate de tom cinza escuro que ele usava por baixo, com o cinturão e as joelheiras em tom metálico brilhando sob os poucos raios de sol que ainda conseguiam atravessar a folhagem das altas palmeiras.


			Para todos os lados havia vida em abundância. O verde das folhas das palmeiras sendo agitado pelo vento, os pássaros sobre sua cabeça, o mar à sua frente, as pessoas ao seu lado. Tudo tão vivo, tão intenso, tão livre.


			Então por que ele se sentia tão enclausurado, tão reprimido, tão inerte? De onde vinha aquela sensação de que a vida havia sido drenada de seu corpo e o pouco que restara dela escoava pelo chão como o sangue que saía de uma ferida?


			Sentia-se cansado, enfurecido, desesperado e desamparado, tudo ao mesmo tempo. Suas emoções eram como um caleidoscópio macabro e sem sentido, girando descontroladamente sem piedade, como a zombar dele e tirando-lhe totalmente o equilíbrio. Sentia uma vontade insana de se deitar, fechar os olhos e simplesmente se esquecer de tudo. 


			Como se aquilo fosse possível.


			Idan se aproximou e pôs uma mão em seu ombro, gentilmente empurrando-o na direção do acampamento.


			— Venha, meu amigo. Nunca imaginei que eu fosse falar algo assim, mas creio que você esteja precisando de uma bebida.


			Idan Cariati era um dos paladinos da Irmandade da Terra, um grupo de soldados da paz, que tinha como um de seus lemas a expressão “Sempre pronto, sempre alerta”. Por isso, hábitos comuns no Império, como o consumo de bebidas fermentadas, eram proibidos para eles.


			No início da casa dos vinte anos de idade, ele tinha estatura mediana, cabelos negros curtos e olhos de um tom profundo de verde. Exalava vivacidade e analisava com curiosidade tudo o que via ao seu redor, parecendo um garoto deslumbrado com sua primeira viagem a um parque de diversões.


			O contraste entre os trajes de Evander e os de Idan era gritante. Como membro da irmandade, Idan usava roupas simples e surradas, em tons de verde e marrom, contrastadas pelas negras, grossas e gastas luvas de couro que lhe cobriam quase todo o antebraço, terminando próximas ao cotovelo.


			Enquanto Idan era a imagem da simplicidade, Evander usava roupas caras e sofisticadas, dignas de um tenente do Exército. Ou, mais especificamente, de um ex-tenente.


			Não que aquelas roupas fossem reais. Eram apenas um construto energético com substância, invocado por uma habilidade mística de origem desconhecida. Mas ele não queria pensar naquele assunto. Coisas que, havia poucos dias, eram para ele lembranças felizes, haviam se transformado em memórias dolorosas demais para suportar.


			— Claro, por que não? – Evander respondeu, dando de ombros. – Mas como foi você quem convidou, você paga.


			Idan limitou-se a um pequeno sorriso e a um balançar de cabeça.


			Enquanto caminhavam, Evander olhou para a direita, sustentando por um momento o olhar de sua outra companheira, a caçadora de recompensas chamada Lucine Durandal.


			Diferente de Idan, ela não parecia nada satisfeita em estar ali. Um misto de irritação, tédio e preocupação se desenhava em seu semblante, apesar de ela se esforçar, como sempre, para ocultar suas emoções atrás de uma expressão séria e solene.


			Lucine era uma das mulheres mais bonitas que Evander já conhecera. Suas feições não eram exatamente suaves, mas exalavam personalidade, e as pequenas cicatrizes em seu rosto de pele muito clara apenas intensificavam a impressão de que se tratava de uma pessoa com muita vivacidade e força de vontade.


			Como sempre, ela usava um traje de combate completo, com duas espadas presas do lado direito do cinturão. Um elmo aberto escondia completamente seus cabelos, que Evander sabia serem de um tom incomum de loiro, que quando soltos brilhavam como uma cascata prateada.


			Possuía um preparo físico exemplar e era muito forte, mas não musculosa demais a ponto de diminuir sua feminilidade. Usava uma pesada cota de malha sem demonstrar nenhum tipo de desconforto, como se fizesse parte dela. A armadura lhe cobria toda a parte superior do corpo e terminava pouco abaixo dos joelhos. Tinha mangas compridas, que terminavam nos pulsos, que eram protegidos, bem como as mãos, por luvas de couro. Diferente das de Idan, no entanto, as luvas dela pareciam novas e não eram tão grossas, além de não cobrirem completamente os dedos, cujas pontas ficavam aparentes, revelando unhas curtas e limpas.


			Por sobre a cota de malha ela usava uma espécie de camisa de tecido leve em um tom escuro de azul, que exibia inúmeras marcas e arranhões recebidos na batalha recente.


			Ao vê-la retribuindo seu olhar, séria, Evander percebeu que todo o tumulto interior que ele sentia devia estar claramente visível em seu semblante. Não seria necessário ter uma percepção muito aguçada para notar que Idan e Lucine estavam preocupados com ele. Muito preocupados.


			— Você está bem? – A voz dela ainda tinha aquele tom de comando, conquistado na época em que fora sargento.


			— Sim, claro.


			Evander pensou em complementar a resposta, dizendo que nunca estivera melhor. Afinal, tinha perdido sua patente, seu pai, sua carreira, seu mentor e tinha descoberto que sua infância havia sido uma grande mentira. Agora era um fugitivo, sem casa, sem família e completamente sem rumo. E a pessoa com quem mais se importava, aquela a quem amava com todas as forças, estava totalmente fora de seu alcance.


			No entanto ele preferiu não dizer nada, pois aquilo iria soar como uma choradeira piegas típica de alguém que foi chutado pela namorada. Evander sabia que era exatamente aquilo que Idan e Lucine pensavam que tinha acontecido, mas ele não tinha energia, naquele momento, para explicar a eles a complexidade de seu relacionamento com Sandora. E nem queria continuar pensando naquilo.


			Tentando acompanhar os passos de Idan, Evander deu um passo em falso e cambaleou por um momento até recobrar o equilíbrio. Sentiu uma súbita onda de cansaço e apertou os olhos por um instante, esperando a sensação passar. Idan e Lucine o seguraram pelos braços, olhando para ele atentamente, preocupados. Ele abriu os olhos e lutou, sem sucesso, para focalizar as imagens, mas sentia como se lhe faltasse energia para a mais simples das tarefas.


			Lucine não pensou duas vezes. Abaixou-se e o agarrou pela cintura, jogando-o sobre o ombro direito como se fosse um saco de batatas.


			— Ei!


			O protesto dele saiu em um tom débil, pois se sentia de repente tonto e sem forças para nada além de olhar para o borrão azul em que as costas dela pareciam ter se transformado.


			Fisicamente, Evander nunca fora uma figura muito intimidante. Aos 17 anos, era mais alto que a maioria dos homens e tinha um preparo físico invejável, mas nunca fora muito entroncado ou musculoso. E, naquele momento, estava ainda mais magro do que o de costume, além de apresentar uma expressão abatida, com fundas olheiras ao redor de seus olhos castanhos. Os longos cabelos loiros se encontravam embaraçados e sem brilho, amarrados num rabo de cavalo frouxo, que parecia ainda mais patético balançando de um lado para o outro enquanto ele era carregado de cabeça para baixo daquela forma.


			— Vou levá-lo para a tenda – disse Lucine a Idan. – Ache a curandeira.


			— Hã... Claro! Pode deixar!


			O rapaz saiu correndo na frente.


			Entrando no acampamento, Lucine ignorou os olhares e as risadas dos soldados, seguindo com passos determinados para a tenda que a capitã Imelde havia reservado para Evander. Entrando no pequeno ambiente, ela depositou com cuidado sua carga sobre o tapete que servia como cama improvisada.


			No movimento, Evander acabou esbarrando na cabeça dela por acidente, o que desalinhou o elmo que ela usava. Endireitando-se, ela decidiu remover a peça ao invés de endireitá-la e soltou os cabelos que estavam presos à nuca, que caíram por suas costas como uma onda platinada.


			Aquela era uma cena rara, Evander pensava, agora que, finalmente, tinha conseguido recuperar a capacidade de focar sua visão.


			— Devia usar os cabelos soltos com mais frequência – disse ele, com voz pastosa.


			— Para o inferno com meu cabelo! Olha o que você fez consigo mesmo! Se o capitão estivesse aqui te mandaria para a solitária!


			— Provavelmente – respondeu ele, com dificuldade. – Eu até não me importaria muito em tomar uma bronca ou ir para o xadrez, se tivesse uma chance de conversar com ele uma vez mais.


			Lucine olhou para o outro lado e permaneceu em silêncio. O falecimento do capitão Dario Joanson, mentor de ambos, ainda era uma chaga muito dolorosa e recente no coração dos dois.


			Depois de um tempo, ele deu um sorriso sem graça.


			— Fiz uma confusão e tanto, não é?


			— Você é um idiota!


			A voz dela estava tensa pela preocupação enquanto voltava a olhar para ele.


			— Talvez você tenha razão – disse ele, num fio de voz.


			— Evander? – Alarmada, ela se aproximou. – Ei! Evander?!


			Ela o sacudiu de leve, mas não adiantou, as forças finalmente o tinham abandonado e ele perdera os sentidos, mergulhando num profundo estado comatoso.


			♦ ♦ ♦


			As nuvens se estendiam a perder de vista, parecendo um enorme e confortável tapete branco, banhado pelos raios alaranjados do fim de tarde.


			Era frio ali em cima, mas isso não incomodava o grupo de homens e mulheres alados que voavam de volta para casa.


			Todos eles tinham notáveis semelhanças entre si, como os cabelos longos e em diversos tons de louro claro, as feições pálidas e muito bem esculpidas, sem nenhum tipo de marca ou imperfeição, os corpos esguios e bem torneados, cobertos por trajes brancos simples e esvoaçantes e, é claro, as longas e flexíveis asas cobertas por penas brancas que se confundiam com as nuvens.


			Eram conhecidos como protetores, uma raça dedicada a manter a paz e o equilíbrio em um mundo dominado por seres imperfeitos e imprevisíveis que se autointitulavam “humanos”.


			Havia alegria entre o grupo, apesar de manterem o silêncio enquanto voavam lado a lado. Haviam lutado uma batalha épica e feroz, contra um dos mais perigosos adversários que já haviam tido e a vitória lhes sorrira. Além disso, graças à intervenção de um casal de humanos, nenhuma baixa havia ocorrido em suas fileiras. Todos os dezesseis membros da comitiva voltavam para casa agora, vivos e incólumes, o que transformava aquele momento em um dos mais vitoriosos da história de sua espécie.


			Levavam o vilão derrotado envolto em uma capa de tecido cinzento amarrada com cordas, que estavam presas à cintura de quatro deles. O peso extra não parecia incomodá-los e eles voavam sem dificuldade, sendo escoltados pelos demais, que se posicionavam ao redor, montando guarda.


			O sol começava a desaparecer no horizonte, como se estivesse sendo tragado pelas nuvens distantes, quando chegaram a seu destino. O chamado refúgio era uma grande fortaleza, uma espécie de castelo composto por estruturas metálicas e torres de cristal transparente. Os últimos raios de sol atingiam as paredes das edificações, que os refletiam em forma de feixes de luz polarizados, gerando diversos arco-íris sobre as nuvens ao redor.


			Toda a estrutura flutuava pelo céu, sua base cercada por um perpétuo agrupamento fofo e denso de nuvens, que davam a impressão de sustentar todo o peso da construção. Quatro torres de cristal estavam dispostas ao redor da amurada circular, cada uma delas emitindo um brilho em uma cor diferente.


			Enquanto se aproximavam, foram saudados por diversos outros de sua espécie, que voavam ao redor da estrutura, uns chegando, outros partindo e muitos apenas realizando a guarda ou estudando os arredores.


			Dirigiram-se a uma espécie de praça entre diversas pequenas torres metálicas e outros tipos de construções em formatos inusitados e multicoloridos, onde outros seres alados os aguardavam, com expressões sérias e sombrias.


			Pelo visto, não receberiam boas-vindas.


			Ajudados pelos demais, os carregadores conseguiram pousar suavemente o fardo que carregavam. O prisioneiro, do qual apenas o rosto era visível, continuava inconsciente. Suas feições, que denunciavam a idade avançada, estavam serenas, como se estivesse em paz.


			O líder da equipe, conhecido como Eliel, ignorou os rostos fechados daquele desconfortável comitê de recepção e se aproximou de um homem alado que, assim como o prisioneiro, exibia as marcas de muitos anos de vida em seu rosto. Em um silêncio respeitoso, Eliel curvou-se diante do ancião.


			— Vocês interagiram com os itinerantes – disse o velho, com expressão acusatória.


			Os demais recém-chegados se entreolharam atrás de Eliel, desconfortáveis com a fria recepção.


			— Não tivemos como evitar – respondeu ele. – Além disso, eles salvaram as nossas vidas.


			As expressões nos rostos ao redor agora eram de espanto. Ninguém respondia a um ancião daquela forma. A palavra dos mais velhos jamais era questionada. Nem mesmo Eliel, tido como um aventureiro arrojado e independente, jamais havia falado com tão pouco respeito antes.


			— Isso não importa – respondeu o ancião, sem se abalar pela quebra de protocolo do líder dos recém-chegados. – Sabe muito bem que se aproximar deles é proibido.


			Subitamente, dando-se conta das próprias palavras, Eliel baixou os olhos e ficou em silêncio.


			— Você não tem mesmo ideia do que houve, não é? – O tom de voz do ancião era cortante.


			A pequena praça caiu em um silêncio mortal, cortado apenas pelo pequeno silvo emitido pelo vento ao passar por entre as torres mais altas. Eliel permaneceu em silêncio, imóvel.


			— A culpa é dos itinerantes – continuou o velho, estreitando os olhos. – O poder corruptivo deles afetou suas decisões.


			— Mas eles não fizeram nada! – Eliel reclamou, novamente violando as normas de respeito ao retrucar o ancião. – Apenas lutaram ao nosso lado e nos ajudaram a vencer. Graças a eles estamos todos vivos e bem, e ainda conseguimos capturar o criminoso. – Ele apontou na direção do prisioneiro, que estava deitado no chão, ainda inconsciente e envolto pelo tecido cinzento, amarrado com cordas.


			— Silêncio! – O tom de voz do ancião, um pouco mais elevado, fez com que a todos na praça abaixassem as cabeças. A tensão no ar era palpável. – Estão vivos e bem graças ao sacrifício do Enviado. Um sacrifício que não seria necessário se não fosse pelas ações dos itinerantes. – O ancião aproximou-se mais de Eliel, encarando-o com seus frios olhos prateados. – Já se esqueceu do que aconteceu com o outro refúgio, sua antiga casa?


			Eliel chegou a abrir a boca para contestar, dizer que Evander Nostarius tivera boas razões para atacá-los antes, que as ações do garoto eram justificáveis, quando percebeu que aquela súbita vontade de contrariar o ancião e partir em defesa de um humano era algo totalmente estranho à sua própria natureza. Protetores não pensavam daquela forma. Aquilo era um pensamento típico de um humano, não de criaturas elevadas como eles.


			Talvez o ancião estivesse certo e os itinerantes, como os anciões chamavam Evander e Sandora, realmente tivessem algum tipo de poder sobre eles.


			— Pela segunda vez – continuou o ancião – eles se colocaram diante de vocês e fizeram com que esquecessem toda a nossa doutrina! Isso é imperdoável! De agora em diante, os itinerantes serão considerados hereges. – O ancião olhou ao redor, encarando os rostos dos presentes, que expressavam emoções variadas entre assombro e indignação. – Estão todos proibidos de entrarem em contato, amigável ou não, com eles ou com seus seguidores.


			Exclamações de espanto surgiram entre os espectadores.


			— E qualquer um deles que se colocar em nosso caminho novamente deverá ser exterminado. Entendido?


			Aquela decisão era extremamente incomum. Protetores não eram assassinos frios, não atacavam sem uma boa razão e nunca executavam os criminosos que capturavam.


			Eliel estava tão surpreso com aquela ordem quanto a maioria dos presentes, mas não teve escolha além de assentir, de forma respeitosa, sendo imitado em seguida por todos ao redor.


			Assistindo à cena de braços cruzados a alguma distância, uma jovem e imponente guerreira alada, que se destacava dos demais por seus cabelos avermelhados e por sua brilhante armadura prateada, assentiu, satisfeita. Na opinião dela, já estava mais do que na hora de alguém dar um fim à existência daqueles dois e mandá-los para o inferno, que era o lugar de onde nunca deveriam ter saído.


			♦ ♦ ♦


			Laina Imelde marchava apressadamente pelo acampamento, mal notando os olhares de admiração que recebia.


			Tendo 25 anos de idade, um corpo mediano, mas bastante curvilíneo, delineado pelo uniforme justo, aliado aos longos e sedosos cabelos loiros, soltos sobre os ombros, além de olhos verdes profundos e brilhantes, a mais nova capitã do Exército de Verídia era considerada por muitos como um banquete para os olhos.


			A nova e brilhante insígnia no peito e as duas espadas curtas cujas bainhas ficavam presas em suas coxas davam a ela um ar de autoridade e perigo. E ela gostava disso.


			Mas, naquele momento, ela tinha coisas mais importantes com que se preocupar além da própria vaidade.


			— Como ele está? – Laina perguntou ao se aproximar de Lucine e Idan, que mantinham vigília ao lado da tenda de Evander.


			— Não parece grave. A curandeira está examinando – respondeu Lucine, empertigando-se, numa instintiva e inconsciente reação à presença de um oficial superior.


			Velhos hábitos não morrem fácil, pensou Laina.


			— O que aconteceu?


			— Ele passou mal de repente e desmaiou, então eu o trouxe para cá.


			Laina assentiu, olhando para Idan.


			— Você e Lucine passaram a maior parte do dia com ele, não? Esse foi o primeiro mal-estar que ele teve?


			— Sim – respondeu Idan, com um meio sorriso. – Ele parecia muito bem… quero dizer… considerando as circunstâncias.


			— Deve ser consequência da batalha – disse Lucine, lançando um olhar impaciente para a entrada da tenda. – Efeito retardado de algum daqueles poderes estranhos dele, provavelmente.


			Laina assentiu novamente.


			— Evander é um antigo colega seu, não? De antes de você pedir baixa?


			Lucine cruzou os braços.


			— Sim, nós dois fomos treinados pelo capitão Joanson.


			Laina pensou por um instante. Ela também tinha sido treinada por Joanson, que tinha sido um dos melhores instrutores do Exército, principalmente depois que o pai de Evander, Leonel Nostarius, fora forçado a deixar de lado sua carreira de instrutor, ao ser promovido a general.


			— Sabe, certa vez o capitão me disse que conhecia uma pessoa com habilidades similares às de Sandora e que, assim como ela, era um “ímã para problemas”. Era a Evander que ele se referia, não era?


			— Pode apostar nisso – respondeu Lucine, enfática. – São muito parecidos. Aura de proteção, arma especial, irritantes táticas de combate, tendência a querer salvar todo mundo, nenhuma hesitação em quebrar regras, isso sem falar na teimosia.


			Laina sorriu. A forma como Lucine pronunciou aquela resposta e o fato de raramente usar tantas palavras numa única frase mostrava claramente que a caçadora de recompensas estava muito mais preocupada do que deixava transparecer.


			— Espere aí – disse uma voz, com irônica indignação, atrás deles. – Sandora, sozinha, já era capaz de causar altos estragos. Só eu estou preocupado em saber que tem outra pessoa igual a ela por aí?


			Laina se virou para ver o careca musculoso chamado Beni se aproximando, seguido pelos outros integrantes da unidade conhecida informalmente como “tropa caça monstros”, da qual a própria Laina era um membro até alguns dias antes.


			— Relaxa, Beni – respondeu Alvor, o arqueiro alto de cabelos castanhos. – Ao contrário de Sandora, esse garoto aí foi treinado pelo capitão Joanson.


			— Pior ainda! – Beni retrucou, virando-se para o amigo. – Isso só significa que ele pode fazer um estrago ainda maior!


			Laina soltou uma risada, no que foi acompanhada por Idan e pelos soldados. Lucine limitou-se a apertar os lábios e sacudir a cabeça, num gesto de impaciência.


			— Ele vai ficar bem, não vai? – Loren, a ruiva que carregava uma grande quantidade de facas e punhais presos por todo o uniforme, perguntou.


			— Provavelmente – respondeu Laina. – Ele não seria digno de ser comparado com Sandora se não fosse um vaso ruim.


			— Ei, Laina – o moreno de olhos e cabelos negros chamado Iseo a chamou. – Posso falar com você um minuto?


			— Claro – respondeu ela, caminhando ao lado dele em direção à praia até ficarem longe dos demais.


			Iseo respirou fundo.


			— E quanto às… você sabe… acusações?


			Não era segredo para ninguém que Evander estava sendo procurado por traição e assassinato. Se capturado, provavelmente seria condenado à morte.


			— Você pretende prendê-lo? – Lucine perguntou, surgindo ao lado deles de repente.


			— Ai, que susto! – Laina reclamou, levando a mão ao peito.


			— Céus! – Iseo exclamou, rindo. – Como consegue andar por aí nessa armadura sem fazer barulho nenhum desse jeito?


			Lucine apenas encarou a capitã, esperando.


			Laina suspirou e olhou ao redor. Os outros continuavam perto da tenda, aparentemente tendo uma conversa divertida com o paladino da terra.


			— Relaxe – disse ela a Lucine, por fim. – Pessoalmente, eu não conhecia Evander antes da batalha contra Donovan. Mas eu já vi muitos encrenqueiros falando mal e inventando fofocas sobre ele. E apenas isso, para mim, já seria motivo suficiente para gostar do cara. Mas como ele arriscou a vida para proteger todo mundo, eu não vou autorizar a nenhum dos meus soldados que o prenda até que tenhamos provas concretas contra ele. Já deixei isso bem claro para todos os meus tenentes, inclusive.


			— Mas… e quanto à ordem de busca e captura? – Iseo questionou.


			— Eu li o manual, lembra? Capitães do Exército têm algumas regalias. Posso alegar Caeci Sententia. Tenho centenas de testemunhas de que ele lutou bravamente ao nosso lado.


			— Isso é inútil – disse Lucine. – A acusação também tem testemunhas contra ele.


			Provavelmente todas enganadas ou compradas.


			— Sim, eu sei. Essa jogada não vai ter peso suficiente para livrá-lo da sentença, mas vai nos dar algum tempo. Vou aproveitar para investigar melhor essas alegações do nosso novo general. – Laina fez uma pequena pausa antes de prosseguir, apontando um dedo para Lucine. – Enquanto isso, eu tenho um favor para pedir a você.


			— E o que é?


			— Eu fui chamada de volta ao Forte. Temos que levantar acampamento amanhã bem cedo. E duvido que Evander iria querer ir com a gente.


			— Isso é óbvio – resmungou Lucine.


			— Então, Lucine, apesar de você não ser mais oficial do Exército, se alguém perguntar, digamos que eu pedi… não, eu ordenei, e de maneira bem veemente, que você ficasse de olho nele. Tudo bem?


			Lucine encarou Laina por alguns instantes. As implicações daquele pedido eram claras. Ela deveria garantir que Evander não se metesse em encrencas, caso contrário, Laina poderia sofrer sérias punições por ter permitido que ele ficasse em liberdade.


			Então assentiu devagar, concordando.


			— Obrigada – disse Laina. – Não sei se você vai querer continuar prestando serviços para nós agora que o capitão não está mais aqui, mas…


			— O capitão confiava em você – Lucine a interrompeu, com seus habituais modos bruscos. – Nem sei direito o porquê, mas ele confiava. E ele era muito melhor em julgar pessoas do que eu. Espero continuar recebendo meu pagamento em dia.


			Dito isso, ela virou-se e marchou de volta para a entrada da tenda.


			— Acho que você acabou de receber um elogio – disse Iseo, com um sorriso.


			Laina olhou para ele com expressão irônica.


			— Trabalhei junto com ela por anos e ela fala na minha cara que não sabe por que alguém confiaria em mim. Onde está o elogio?


			O sorriso dele se ampliou.


			— Que tal no fato de ela não confiar em ninguém?


			Laina franziu a testa e abriu a boca para retrucar, mas interrompeu-se ao ver a movimentação na porta da tenda. A curandeira aparentemente tinha terminado o exame e estava saindo.


			Tratava-se de uma mulher de baixa estatura e idade indefinida, que usava um lenço azul desbotado para cobrir quase a cabeça toda, deixando apenas o rosto visível. Carregava uma pesada bolsa de couro cheia de objetos de diversos tamanhos e formas.


			Laina e Iseo se aproximaram no momento em que ela falava com Lucine.


			Ao vê-la, a mulher se apressou em prestar continência.


			— Oh, capitã Imelde!


			— Cabo – Laina disse, deduzindo a patente da outra pela velha insígnia em seu peito e retribuindo a saudação. Ainda lhe era estranho ser tratada com formalidade e lhe incomodava um pouco ter que tratar os soldados pela patente ao invés de pelo nome, como estava acostumada a fazer.


			— Eu estava explicando para a sargento…


			— Eu não sou sargento – interrompeu Lucine. – Pedi baixa do Exército há anos.


			— Oh, perdoe-me, sargento, quero dizer... senhora!


			— Esqueça! Como está ele?


			A curandeira pareceu confusa por um instante.


			— Ele? Ah, o paciente! Ele está bem. Todas as minhas leituras foram boas. Deverá estar em plena forma em breve. Precisa apenas descansar mais um pouco.


			— Quanto mais? – Lucine insistiu.


			— Bem, sargento, é difícil dizer. As leituras mostram que ele está exausto, tanto física como emocionalmente. A batalha deve ter exigido muito dele.


			— Não seria melhor levá-lo para a cidade? – Idan perguntou.


			— Não vejo razão para isso – respondeu a mulher, com um sorriso. – No momento ele precisa apenas de um lugar tranquilo e silencioso para repousar. E, se possível, de alguém para ficar com ele, apenas por prevenção.


			Laina cruzou os braços.


			— Pelo que estou entendendo, ele está estável, não é? Não há risco de complicações?


			— Ah, não, não. Ele está apenas cansado, o pobrezinho. Um tipo de esgotamento nervoso. Não é muito incomum, apesar de eu nunca ter visto um caso tão sério. Ele deve ter passado por alguma experiência bastante traumática… ou por uma série de experiências emocionais intensas. Isso, combinado com a manipulação de fluxos de energia, pode levar a um estado de…


			— Baixo nível de cognação transcendente – resmungou Lucine, desviando o olhar para a tenda e cerrando os dentes.


			A curandeira arregalou os olhos, surpresa, antes de sorrir.


			— Isso mesmo, sargento! Não sabia que a senhora estava familiarizada com…


			— E pare de me chamar de sargento!


			A curandeira ficou vermelha.


			Laina teve que apertar os lábios para segurar o riso e poupar a sensibilidade da mulher. Podia ver pelo canto dos olhos que os demais soldados também lutavam para se conter.


			— Perdão, eu não…


			— Como você sabe o que é “cognação transcendente”? – Laina perguntou a Lucine, tentando dar um fim àquela cena constrangedora.


			— Eu sei, porque eu já tive isso – revelou Lucine, surpreendendo a todos e apagando definitivamente o riso do rosto dos soldados.


			— Oh! – Foi tudo o que Laina conseguiu dizer por algum tempo. 


			Tentando se recuperar, a capitã voltou a atenção para a curandeira.


			— Tem algo mais que possamos fazer por ele?


			— Não, senhora. Ele parece ter uma saúde de ferro, todos os sinais vitais estão acima da média. Agora é só aguardar mesmo.


			— Se importa se eu fizer um rápido exame, só para ter uma segunda opinião? – Laina perguntou, retirando uma pequena varinha de um compartimento lateral da bainha de uma de suas espadas.


			— Absolutamente, capitã.


			— Vão comer alguma coisa, depois falo com vocês – disse Laina aos soldados e entrando na tenda.


			Depois que Alvor, Beni, Iseo e Loren se despediram alegremente e se afastaram, apressados, a curandeira ficou olhando, indecisa, para Idan e Lucine por um momento.


			— Vocês… hã… vocês são amigos do paciente, não?


			— Sim, senhora – disse Idan, com um sorriso amigável.


			— Espero que possamos… quero dizer… bem, se vocês pudessem…


			— Cuidar dele? – Idan sugeriu. – Claro, podemos nos revezar na vigília durante a noite, não é, Lucine?


			A caçadora de recompensas deu de ombros e continuou olhando pela fresta da entrada da tenda, onde podia ver Laina balançando a varinha de ponta brilhante no ar.


			— Obrigada. Temos outros pacientes para atender, então…


			— Pode ficar tranquila, cabo – disse Laina, saindo da tenda enquanto guardava a varinha. – Tenho certeza de que esses dois poderão nos avisar caso aconteça alguma mudança no quadro. Apesar de que eu duvido que isso aconteça.


			— Esse seu exame foi rápido. – Estranhou Lucine.


			— Isso se chama “experiência” – respondeu Laina, sorrindo.


			♦ ♦ ♦


			Lucine respirou fundo ao ver a capitã e a curandeira se afastando e se virou para Idan, que sorria para ela.


			— Você tem assuntos a tratar com Evander, eu presumo.


			Ele não pareceu se importar com o tom seco dela.


			— Na verdade, sim. Estou em uma missão e preciso da ajuda dele.


			— Vi Evander falando algumas vezes sobre os monges de Lemoran, com ênfase em um determinado paladino com quem trabalhou em numa missão, que era muito grato a ele e blá-blá-blá. Imagino que seja você.


			Idan olhou para ela, surpreso.


			— Ora, existem muitos outros paladinos na irmandade, mas com certeza eu gostaria muito que as palavras dele fossem referentes à minha pessoa. Nós realmente nos envolvemos em uma situação bastante incomum certa vez, em minha terra.


			— Certo – respondeu ela, distraída.


			— Acredito que, se vamos esperar que nosso amigo acorde, passaremos algum tempo na companhia um do outro – disse ele. – Por que não nos sentamos e… 


			Ele interrompeu-se ao ver que Lucine o ignorava completamente e entrava na tenda. Ampliando o sorriso, ele sacudiu a cabeça enquanto ia atrás dela.


			Evander estava deitado sobre um velho cobertor de viagem, com a cabeça apoiada sobre um travesseiro improvisado que parecia ser, na verdade, apenas uma trouxa de roupas velhas.


			Os cabelos loiros e longos dele estavam emaranhados e o rosto de pele muito branca tinha as feições suavizadas e relaxadas durante o sono profundo. Lucine nunca o tinha visto assim, com aquela expressão tranquila e calma. Quando acordado, ele parecia estar sempre alerta e atento, interessado em tudo o que acontecia ao redor.


			Idan parou ao lado dela e olhou para o amigo deitado por um momento, antes de tocar suavemente no ombro de Lucine e conduzi-la para fora.


			— Precisamos deixá-lo descansar – disse, em voz suave.


			Após saírem, Lucine desprendeu as espadas da cintura e colocou-as cuidadosamente sobre o velho tronco, antes de sentar-se ao lado delas, com um suspiro.


			Idan sentou-se na outra ponta do tronco, olhando para ela com curiosidade.


			— Está tudo bem? Posso fazer algo por você?


			Lucine olhou para ele, desconfiada.


			— Pode. Comece me dizendo por que, exatamente, está aqui.


			Sem se abalar pelo tom seco dela, Idan inclinou a cabeça enquanto replicava, com expressão serena.


			— Pensei que estava claro que estávamos do mesmo lado depois de lutarmos ombro a ombro contra tantos inimigos.


			— Essa batalha só aconteceu porque fomos traídos por supostos aliados.


			Ele sorriu.


			— Você tem toda razão. Mas seguindo essa linha de raciocínio, eu deveria desconfiar de você também, não deveria? Eu estou aqui porque me foi confiada uma missão pelos monges da irmandade. E quanto a você?


			— Eu recebi uma ordem, bastante enfática, inclusive, para ficar de olho naquele cabeça-dura – ela fez um gesto de cabeça indicando a entrada da tenda – e evitar que se meta em encrencas.


			— Entendo. Nesse caso não vejo problemas em compartilharmos algumas informações. Creio que temos uma longa espera pela frente. Diga-me: o que significa, exatamente, aquilo que a curandeira disse que nosso amigo tem?


			Lucine franziu a testa.


			— Sobre o nível de cognação transcendente? Resumindo, significa que ele está tão esgotado emocionalmente que o espírito não consegue manter uma conexão muito forte com o corpo físico.


			— E você já passou por isso também?


			— Não quero falar sobre isso.


			— Como quiser – disse ele, dando de ombros. – E quanto àquela moça… Sandora, não é? Vocês disseram que os dois têm poderes parecidos. Será que ela não está passando pela mesma coisa que ele?


			Lucine lembrou-se de seu primeiro encontro com ela, logo depois do genocídio de Aldera, e estreitou os olhos.


			— Duvido muito.


			E pouco me importo.


			♦ ♦ ♦


			Jarim Ludiana olhou mais uma vez para o cenário de morte e destruição à sua frente. Nada havia mudado desde a última vez que viera ali fora. Nada ali nunca mudava, mesmo assim, ele se sentia compelido a vir e ver com seus próprios olhos as consequências de seus atos impensados do passado.


			Assim como a maioria de seus conterrâneos da província de Atalia, Jarim era ruivo e possuía olhos verdes. Tinha um corpo de estatura mediana, que no momento estava magro e abatido, exibindo as marcas da idade. Ele tinha consciência de que sua aparência era a de um homem com, no mínimo, dez anos a mais do que os seus 50 anos.


			Sentindo um calafrio, ele levantou o capuz do manto de peles que usava, virando o rosto quando uma lufada de vento gelado o atingiu.


			Concluindo que já tinha se autoflagelado o suficiente por aquele dia, Jarim deu as costas àquele cenário apocalíptico e voltou para dentro do abrigo subterrâneo. Após percorrer diversas câmaras, ele chegou ao local onde seu hóspede indesejado descansava.


			Um homem grisalho, aparentando ainda mais idade do que ele, levantou os olhos vazios do livro que tentava ler.


			— E então, general? Quando vai recuperar essa sua memória e ir embora daqui?


			— Não sei – respondeu Leonel Nostarius, em um tom de voz baixo e rouco, que enfatizava ainda mais a idade avançada. – Mas se realmente quisesse se livrar de mim, você me ajudaria a lembrar. Você me conhecia de… antes.


			Sim, de muitos anos atrás, pensou Jarim. De antes de eu criar este inferno.


			— Você não precisa da minha ajuda. Nunca precisou.


			Deixando seu hóspede sozinho e sem respostas, ele dirigiu-se à câmara da forja, onde começou a preparar o fogo. Forjar armas e armaduras era seu único passatempo há anos, e isso sempre o ajudava a pensar com mais clareza e deixar de lado a culpa e a tristeza.


			Mas não hoje. A presença de Leonel Nostarius tornava impossível ignorar o passado. Ele era um tormento, uma lembrança constante dos erros que havia cometido, apesar de todos os esforços para trazer paz e prosperidade para sua gente.


			Quando foi que tudo começou a dar errado?


			Não, pensou, sacudindo a cabeça. Aquele não era o ponto, pois ele sabia a resposta para aquela pergunta. Tudo tinha começado há 20 anos. Com a convocação.
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			Gênesis


			Capital do Império, 20 anos antes


			O salão principal do palácio imperial estava lotado, com as pessoas mais influentes de cada uma das oito províncias presentes, assim como seus servos, ajudantes e bajuladores. Governadores, sacerdotes, sábios e seus conselheiros se espalhavam pelas mesas e cadeiras do suntuoso ambiente, por onde os servos circulavam com bandejas de comida e bebida. Os membros do Conselho Imperial caminhavam por entre as mesas, agindo como bons anfitriões e assegurando-se de que todos estivessem confortáveis e se sentissem bem-vindos. Generais e coronéis das diversas divisões do Exército também estavam presentes, envergando seus melhores uniformes e medalhas.


			Leonel Nostarius não odiava nada daquilo. Nem os convidados ilustres, nem as centenas de velas acesas em cada um dos numerosos lustres que tornavam o ambiente iluminado como um dia ensolarado, nem a cerveja e vinho de excelente qualidade. Mas também não tinha uma predileção especial por nada do que havia ali.


			Sentado em uma cadeira um pouco afastada, em sua farda de cor verde-escura com a insígnia de capitão brilhando do lado direito do peito, tendo presa à cintura a sua fiel espada longa, cuja bainha tocava o chão próximo à suas botas de couro negras como a noite, Leonel tentava ignorar os olhares de cobiça que recebia de muitas das mulheres presentes, desde as servas até oficiais de alta patente.


			Ele sabia que era atraente, já tinha ouvido aquilo inúmeras vezes. Estava em plena forma, em seus 35 anos, coisa um pouco fora do comum, pois essa era a idade que as pessoas consideravam como o início da velhice. De qualquer forma, era forte e esbelto, com fartos cabelos escuros, que procurava manter curtos, e olhos negros sérios e penetrantes. O ar de seriedade e mistério era outro fator que as mulheres costumavam admirar, apesar de ele nunca ter entendido direito a razão daquilo, afinal, ele tentava ser sério justamente para desencorajar os avanços femininos.


			Olhou mais uma vez ao redor, apertando os lábios. Onde estava o imperador, afinal? A única coisa que via eram pessoas públicas interagindo amigavelmente, rindo como se não houvesse nenhum problema no país.


			Leonel achava aquilo ali uma perda de tempo e de recursos, considerando as inúmeras pendências que ele sabia que a maior parte dos militares tinha. Não conseguia deixar de se perguntar o motivo do imperador Sileno Caraman se dar ao trabalho de convocá-lo para aquela reunião, que mais parecia uma festa.


			— Relaxe, Leonel – disse Demétrio Narode, aproximando-se, com um largo sorriso no rosto, enquanto se sentava na cadeira ao lado. – Não estamos aqui para fazer a segurança do imperador. Ele já tem guardas suficientes para isso. Vamos, tome alguma coisa.


			As mulheres podiam até se sentir atraídas por Leonel, mas por Demétrio, elas praticamente enlouqueciam. Sendo um pouco mais jovem que Leonel, era loiro de olhos azuis, tendo um rosto de linhas clássicas e simétricas. O uniforme de gala de tenente caía muito bem nele, deixando-o com aparência mais elegante até mesmo que alguns dos generais presentes. Seus modos eram simpáticos e calorosos, sabia como ninguém como se portar em público e como fazer os outros se sentirem à vontade em sua presença. Também era um mestre na arte do flerte.


			— Não, obrigado – respondeu Leonel, encarando o amigo por um instante. – Você está com uma marca – acrescentou, em voz baixa, com um rápido gesto em direção ao lado direito da própria boca.


			— Oh! – Narode exclamou, com uma expressão de horror bem-humorada enquanto pegava um lenço e tratava de limpar a pequena mancha vermelha. – Obrigado. Melhor agora?


			— Sim – disse Leonel por entre os dentes. – Por favor não vá envergonhar nossa divisão se envolvendo com a esposa de algum oficial. Ou, pior ainda, com alguma oficial casada.


			— Não se preocupe. Com a promoção a capitão a caminho eu não faria nada impensado.


			Se aparecer no meio de dezenas de oficiais e figurões do governo com uma mancha de pintura labial no rosto não era um ato impensado, Leonel não sabia o que mais poderia ser, mas decidiu manter esse pensamento apenas para si.


			— A propósito – disse Narode, aproximando-se de Leonel e passando um braço pelos ombros dele ‒, não acho que eu agradeci o suficiente por você ter me convidado para este evento.


			Leonel deu um tapa de leve na mão do amigo e se endireitou na cadeira, de modo a conseguir alguma distância, afastando-se daquele contato. Demétrio não era uma má pessoa. Na verdade, era um dos oficiais mais promissores e competentes que ele conhecia. Mas essa tendência dele de se aproximar e tocar os outros com intimidade era um pouco acima dos limites, na opinião de Leonel.


			Romanticamente, Demétrio já tinha se envolvido tanto com mulheres quanto com homens, e costumava dizer que gostava do amor em todas as suas formas. Em público, no entanto, ele era esperto o suficiente para não fazer alarde de algumas de suas preferências. Afinal, mesmo sendo uma minoria hoje em dia, ainda existiam aqueles que pregavam que homossexualidade era uma doença que precisava ser curada. Ou erradicada a qualquer custo.


			— Esqueça – respondeu Leonel. – Se eu pudesse, deixaria você aqui se divertindo e voltaria para minha tropa.


			Narode riu.


			— Tenho certeza de que sim, meu amigo. Alguma ideia de por que o imperador exigiu sua presença aqui?


			— Nenhuma. Mas eu conversei um pouco com outros oficiais e descobri que houve outras convocações especiais além da minha.


			— É mesmo? Algum conhecido nosso?


			Leonel fez um gesto de cabeça para o outro lado do salão.


			— O belator Ludiana é um deles.


			— Jarim Ludiana? O vira-casaca de Atalia?


			— Ele mesmo. E se eu fosse você evitaria usar esse apelido, principalmente ele estando no mesmo aposento.


			Demétrio fez um gesto de pouco caso e olhou para Jarim, que se destacava em meio a uma roda de amigos, todos ruivos como ele. Conversavam animadamente com familiaridade, apesar de ser possível identificar pelos uniformes que não estavam todos no mesmo nível de autoridade e que Jarim provavelmente era o oficial de patente mais alta. Mas isso não era surpresa, pois a divisão de Atalia do Exército se caracterizava por ser a mais informal de todas.


			— Belator? Por que ele ainda usa esse título? Ele não é um tenente ou capitão?


			— Tenente. Mas o fato é que em Atalia os títulos antigos ainda possuem mais peso que as patentes militares. As pessoas de lá valorizam mais as próprias tradições do que o mérito e reconhecimento das tropas imperiais, que tratam como uma espécie de estrangeirismo.


			— Interessante. Quem mais foi convocado?


			— Suspeito de mais um ou dois. – Leonel olhou, pensativo, para uma mulher de turbante numa mesa próxima. Ela tinha pele escura e usava um uniforme branco. O corte do tecido era militar, mas num estilo completamente diferente do que se via na Província Central. Elegante, exótico e misterioso. Ela exalava um ar de autoconfiança que a destacava um pouco dos demais, apesar da expressão relaxada e do sorriso amigável.


			— Oh, oh! – Narode chamou-lhe a atenção, apontando para a frente do salão. – Parece que a festa vai começar.


			Leonel olhou naquela direção e viu o imperador entrando por uma porta lateral. Imediatamente, as conversas cessaram e as pessoas ficaram em pé. Os militares, incluindo Leonel e Demétrio, prestaram continência.


			Após dar um leve beijo nos lábios da esposa, o homem que governava o Império subiu os poucos degraus do piso elevado da parte frontal do aposento, que era dominado por um grande e solitário trono. Virando-se para o salão, ele levantou a mão direita, fazendo um gesto para que as pessoas se sentassem.


			O imperador Sileno Caraman era um homem alto e magro, na faixa dos 40 anos, com cabelos loiros muito claros na altura dos ombros e dono de uma voz grave e imponente. Vestia uma túnica de excelente qualidade, com diversos detalhes dourados, mas, diferente de boa parte das pessoas do salão, ele não usava nenhum tipo de joia.


			Possuía um rosto anguloso e pequenos olhos castanhos, que pareciam brilhar com inteligência e determinação. A marca da Fênix, uma espécie de tatuagem que parecia brilhar quando ele falava, tomava quase toda a sua face direita, representando um pássaro de chamas, com formato similar ao de uma águia. Uma das asas começava próxima à orelha e a outra terminava no queixo. A ponta do bico flamejante do pássaro chegava a subir um pouco pelo nariz e as chamas que saíam da cabeça da figura terminavam um pouco abaixo do olho. Era uma imagem imponente e até mesmo assustadora.


			Uma tradição de quase 700 anos dizia que a pessoa destinada a governar Verídia era escolhida pela entidade conhecida como Grande Fênix e recebia uma marca como aquela em algum ponto de sua juventude. Mesmo quando Verídia se tornou um Império e começou a anexar os outros países do continente, essa tradição foi mantida, principalmente pelo fato de os governantes escolhidos pela entidade sempre se mostrarem os mais sábios, justos e capazes.


			Caraman era nativo da província da Sidéria, um país que passara a fazer parte do Império há menos de cinquenta anos. O fato de ele ter recebido aquela marca foi um fator crucial para acabar com as revoltas e a insatisfação daquele povo com a anexação. Há vinte anos no poder, Caraman já tinha dado provas mais do que suficientes de que era tão digno daquele cargo como qualquer um de seus predecessores.


			Pegando um pequeno objeto metálico do braço do trono, o imperador prendeu-o à frente da túnica e começou a falar. Sua voz, amplificada, pelo diminuto artefato, percorreu todo o salão, soando alta e clara para todos os presentes.


			— Saudações a todos! É um prazer e uma honra receber aqui hoje todos vocês, meus mais fiéis e leais amigos.


			Caraman começou a bater palmas, no que foi imitado por todos, e logo todo o salão aplaudia em pé, num gesto já tradicional no início dos discursos do imperador.


			— O grande Império de Verídia se estende de norte a sul, de leste a oeste – continuou o imperador, depois que as palmas cessaram. – Todos os que vivem neste continente são nossos conterrâneos, nossos aliados, nossos irmãos. E a menos que sejam verdadeiras as lendas que dizem haver outros continentes além dos nossos intransponíveis oceanos, somos todos um único povo, uma única força, uma única família.


			O imperador fez uma pausa significativa, passando os olhos por todos os presentes no recinto, antes de continuar.


			— Como todos sabem, reunir tantas pessoas diferentes num único Império não foi uma tarefa simples. Foi uma guerra. Uma guerra que durou mais de duzentos anos, se contarmos desde os primeiros conflitos entre o outrora Principado de Halias e o antigo Reinado de Verídia.


			Ele fez uma nova pausa, olhando para o teto do salão e suspirando, antes de voltar a encarar a plateia.


			— Unificar todo esse povo sob uma mesma bandeira foi o sonho de todos os meus antecessores, sem exceção. E fiquei muito feliz em honrar a memória deles tendo finalmente conseguido atingir esse objetivo dez anos atrás, quando o grande Reino de Atalia decidiu se juntar a nós. Mas o meu sonho, o meu objetivo, não é menos grandioso que o dos outros antes de mim. Meu propósito é garantir que todos sejam tratados com a justiça e consideração que merecem, não importando a cor da pele, dos cabelos ou dos olhos, não importando a crença religiosa, não importando se é homem ou mulher e, principalmente, não importando seu local de nascimento. Somos todos um único povo, com um único objetivo: viver em paz.


			Mais uma vez a plateia bateu palmas com entusiasmo.


			— Mesmo após tantos anos – continuou o imperador ‒, ainda existem aqueles que se ressentem do Império. Podemos encontrar muitos indivíduos que acreditam que vivíamos num mundo melhor antes da unificação, que questionam se o imperador realmente é digno de governar a todos. E o mais preocupante: existem pessoas que querem impor o separatismo a todos os seus semelhantes, sem se importar com os desejos e necessidades deles.


			O imperador agora demonstrava fúria, enquanto olhava cada pessoa nos olhos.


			— Não me importo que me chamem de tirano. Não me importo que me acusem de opressor desalmado. Não me importo que falem mal de mim ou até mesmo que atentem contra minha vida. Agora – neste momento ele levantou a voz, quase a ponto de gritar ‒, o que eu não suporto, o que eu não admito, é que atentem contra a liberdade e o bem-estar do meu povo!


			Após alguns segundos carregados de emoção, a plateia se levantou numa ovação. Sileno Caraman fez um gesto, pedindo que um dos generais se aproximasse, então continuou.


			— Hoje, contamos com a força de nosso grandioso Exército unificado para manter a paz e a segurança. Mas existem situações delicadas e perigosas, em que precisamos dos melhores entre os melhores. Por isso, eu e o Conselho Imperial entramos em um consenso: precisamos de uma tropa de elite, com autoridade para intervir em situações inusitadas em que vidas estejam em risco. E para isso, quero que todos conheçam os melhores e mais valorosos guerreiros que cada uma das oito províncias do Império tem para oferecer.


			Leonel e Demétrio se entreolharam, espantados. Uma tropa especial? E sob as ordens diretas do imperador? Com certeza seria uma grande honra para todos os escolhidos.


			Garleu Vilar, o general da divisão do Exército a qual ambos pertenciam, adiantou-se a um novo gesto do imperador e recebeu dele o pequeno amplificador de voz. Então se virou para o salão e saudou a todos com o tradicional gesto militar de continência, prontamente retribuído por grande parte dos presentes. Vilar era conhecido por suas atitudes francas, práticas e diretas, por dispensar formalidades e por, em seus discursos, ir sempre direto ao ponto, sem rodeios. Leonel o respeitava muito por isso.


			— Saudações a todos. Para os que não me conhecem, eu sou o general Vilar, da primeira divisão.


			Leonel achava que, dificilmente, haveria alguém naquele salão que não conhecesse um dos mais poderosos oficiais do Império.


			— Hoje recebi a honra de anunciar os nomes daqueles considerados dignos de servirem à nova tropa imperial. Então, sem mais delongas, peço para que se aproxime o aspirante Galvam Lemara, da província de Halias.


			Uma salva de palmas soou pelo recinto enquanto um homem enorme, de mais de dois metros de altura e cerca de 120 quilos, de olhos e cabelos castanhos, levantou-se e caminhou até a frente da plateia, recebendo o cumprimento do general e colocando-se ao lado dele. Seu rosto, apesar de sério e compenetrado, não conseguia esconder totalmente os sinais de surpresa e excitação.


			— Da província das Montanhas Rochosas, a tenente Luma Toniato.


			Foi a vez da mulher de turbante, que Leonel notara antes, levantar-se e se dirigir à frente, sendo também saudada com palmas. Ele meio que esperava que ela andasse de forma graciosa, de forma a combinar com a imagem serena e amável que ele tinha feito dela. No entanto, para sua surpresa, ela usou passos largos e decididos, praticamente marchando ao passar por entre as mesas. O sorriso brilhante que ela exibia, no entanto, mostrava que estava tão surpresa e animada quanto o gigante de Halias, que a cumprimentou com um forte aperto de mãos.


			— Das florestas de Lemoran, a sacerdotisa Gaia Istani.


			O salão inteiro se pôs de pé e aplaudiu com vigor.


			A sacerdotisa era uma mulher pequena e de aspecto delicado, que ficou parecendo ainda menor e mais frágil quando parou ao lado dos outros dois. Ela foi cumprimentada com um abraço por cada um deles antes de virar-se para a plateia, com o rosto corado pela enorme ovação que recebia. Com um sorriso sereno, mas emocionado, ela agradeceu a todos.


			Leonel, bem como boa parte das pessoas no salão, conhecia os atos heroicos e altruístas dos membros da Irmandade da Terra, especialmente de Gaia Istani, que era um dos prodígios de sua geração, com grandes chances de conseguir uma alta posição entre os sacerdotes de Lemoran no futuro. Ela não era, oficialmente, membro do Exército, mas todos a respeitavam como se fosse.


			— Da província de Ebora, a subtenente Ada Gamaliel.


			Depois da animação com a qual Gaia Istani foi recebida, os aplausos dedicados à jovem morena de cabelos curtos e grandes olhos azuis foram quase um anticlímax, mas ela não pareceu se importar. Sorrindo, agradeceu as palmas e cumprimentou os novos colegas de equipe com gestos efusivos. Parecia uma criança que tinha acabado de ganhar um doce.


			— Das universidades de Mesembria, o professor Lutamar Romera.


			Com movimentos tranquilos e discretos, o professor atravessou o salão e se colocou ao lado dos colegas, fazendo apenas uma leve reverência para agradecer os aplausos. Tinha olhos verdes penetrantes, cabelos negros revoltos e uma postura elegante e serena.


			— Da província da Sidéria, o aspirante Erineu Nevana.


			Nevana era um homem alto e atlético, que, pelo que Leonel tinha ouvido falar, nunca largava sua arma. Dirigiu-se a seu lugar, ao lado do professor, com o fiel arco composto na mão direita e a aljava de flechas balançando nas costas. Tinha longos cabelos loiros e olhos azuis.


			— Da Província Central, o capitão Leonel Nostarius.


			Aquilo não foi, necessariamente, uma surpresa para Leonel. Afinal, tinha que haver um bom motivo para ele ser obrigado a deixar de lado seus deveres como treinador e comandante de tropa num momento tão importante, uma vez que estavam recebendo novos cadetes e havia inúmeros problemas a resolver.


			Outra intensa salva de palmas irrompeu pelo salão, o que também não o surpreendeu. Ele não era, exatamente, popular, mas a unidade que comandava, sim. Chegava, inclusive, a ser temida em alguns lugares.


			Sem expressar nenhuma emoção, ele se levantou, ignorando os tapas nas costas e incentivos verbais de Demétrio, e marchou para a frente do salão, onde parou e prestou continência em frente ao general e aos demais que tinham sido chamados antes dele, ao que foi prontamente retribuído da mesma forma. Então ele marchou até o lado de Erineu Nevana e deu meia volta, prestando continência novamente, dessa vez para a plateia.


			As palmas cessaram imediatamente e o salão caiu num silêncio respeitoso enquanto todos os oficiais presentes e até mesmo a maioria dos não oficiais retribuía o cumprimento. Nem mesmo o general Vilar tinha arrancado uma reação tão imediata e intensa dos presentes.


			Militar até os ossos, pensou Demétrio Narode, divertido.


			O imperador sorria satisfeito, estudando com interesse os movimentos de Leonel e a resposta da plateia a ele. Aquilo deixou o tenente ainda mais interessado. Ora, ora, isso está ficando cada vez melhor.


			— E por último, mas não menos importante, da província de Atalia, o belator Jarim Ludiana.


			O tenente, que gostava de ser chamado de belator, era um homem de estatura mediana, que andava com determinação e rapidez. Tinha os cabelos em um tom ruivo escuro, olhos verdes e rosto coberto por sardas.


			Foi recebido pela plateia com palmas cautelosas. Era de conhecimento geral que ele havia lutado contra o Império durante a Guerra da Unificação, mas desde que seu país fora anexado a Verídia, ele passara a lutar ao lado do Exército para ajudar a manter a paz.


			Leonel correu os olhos pelo salão, concluindo que, a julgar pela desconfiança estampada em diversos rostos, dez anos não era tempo suficiente para esquecer certas rixas.


			Jarim se dirigiu à frente do salão com uma expressão de animada determinação no rosto, acenando para os amigos e agradecendo as palmas, mesmo estas não sendo nem de perto comparáveis às recebidas pelos demais.


			O imperador aproximou-se e saudou cada um dos oito escolhidos com um sorriso e um caloroso aperto de mão, antes de apoderar-se novamente do amplificador de voz.


			— Agradeço a cada um dos oito por terem atendido à convocação e terem vindo até aqui hoje. Sei que foi uma surpresa terem sido chamados dessa forma, mas me foi confidenciado, durante o meu discurso, que a escolha efetuada pelos generais e governadores foi a mais acertada possível e que vocês estariam dispostos, mais do que quaisquer outros, a trabalhar em prol da paz e do bem comum. O que me dizem?


			Leonel sabia bem o que o imperador queria dizer com “me foi confidenciado”. Aquilo significava que a Grande Fênix estava abençoando a criação daquela equipe, apesar da óbvia e preocupante heterogeneidade de seus membros. Mas, como sempre, ele não deixou seus pensamentos transparecerem e apenas assentiu, aceitando a proposta do imperador assim como os demais, que expressavam sua concordância de forma bem mais enfática. Ele percebeu a que a subtenente Gamaliel chegou até mesmo a verter lágrimas de alegria e gratidão.


			— Então – o imperador retomou a palavra ‒, por meio de decreto imperial, declaro que, a partir de agora, estes guerreiros passam a fazer parte da tropa especial, que será conhecida como Guarda Imperial, que responderá diretamente a mim. Que os céus iluminem o caminho de todos vocês!


			♦ ♦ ♦


			Com um sorriso simpático, Demétrio Narode abriu a porta e marchou para dentro da sala, parando em frente à escrivaninha, onde prestou continência, que foi retribuída pelas pessoas que estavam ali, sentadas em poltronas espalhadas pelo aposento, que era uma espécie de sala de estudos, cheia de prateleiras com livros, mapas, papéis, penas e inúmeros outros objetos para escrita e desenho.


			— Muito prazer em conhecê-los. Eu sou o tenente Demétrio Narode e recebi a grande honra de ser nomeado para o posto de comandante desta equipe.


			Luma Toniato ajeitou melhor o turbante e estreitou os olhos, enquanto o belator Jarim Ludiana arqueava uma sobrancelha. Ada Gamaliel apenas sorria, ainda nas nuvens por ter sido convocada para a equipe. A sacerdotisa Gaia Istani, o gigante Galvam Lemara e o arqueiro Erineu Nevana encararam Narode com curiosidade, enquanto o professor Lutamar Romera, sentado num canto atrás dos demais, ficou perplexo por um instante, antes de levar a mão ao rosto, disfarçando um sorriso.


			Narode inspirou fundo e continuou:


			— Nosso povo muito se orgulha de possuir oficiais tão talentosos como vocês. E temos que dar o melhor de nós para retribuir a confiança que está sendo depositada sobre nossos ombros. Primeiramente, creio que o ideal seria nos conhecermos melhor. – Narode se interrompeu ao ver Luma Toniato levantando a mão. – Pois não, tenente?


			— Está faltando um dos membros da equipe. O capitão Nostarius não vai participar?


			Narode limpou a garganta, o que fez o professor Romera novamente ter que disfarçar o sorriso divertido.


			— Infelizmente, o capitão teve que atender a um chamado urgente e me pediu para irmos adiantando as formalidades até que ele esteja disponível.


			As pessoas da sala receberam aquela informação com variados graus de aceitação ou ceticismo.


			— Vamos começar por você, subtenente. – Narode apontou para Ada. – Apresente-se e nos diga quais são as suas habilidades.


			Durante a meia hora seguinte, Narode envolveu todos os sete oficiais num debate em relação aos pontos fortes e fracos da equipe. Demonstrou excepcionais capacidades de dinâmica de grupo, parecendo saber muito bem o que estava fazendo. Ele conseguiu, em pouquíssimo tempo, estabelecer um vínculo emocional entre os membros da equipe ao conversar sobre as principais vitórias e momentos tristes passados por cada um. Até mesmo a tenente Toniato e o belator Ludiana acabaram deixando o ceticismo de lado, ficando satisfeitos com o desenrolar da reunião.


			De repente, a porta foi aberta e Leonel Nostarius entrou, seus olhos negros percorrendo cada um dos presentes, até pousar em seu amigo.


			— Pela Fênix, Narode, que raios pensa que está fazendo?


			— Ops! Acho que fui pego! – Demétrio disse, dirigindo aos demais um dar de ombros e uma expressão cômica que fez com que quase todos rissem.


			Narode olhou para Leonel, que o amigo o encarava, sério. Então, respirou fundo e voltou-se novamente para os demais, esboçando um sorriso brilhante.


			— Desculpem, meus amigos. Eu não tenho nenhuma ligação com essa equipe. Sou apenas um curioso que conseguiu passar pela segurança para poder ter o prazer de conhecer pessoalmente a nova tropa de elite do Império. – Ele ficou sério. – Desejo, sinceramente, que muitas glórias os aguardem nessa sua nova jornada. Agora, se me derem licença…


			Evitando olhar para Leonel, ele tratou de deixar o aposento.


			— Amigo seu? – Lutamar Romera perguntou a Leonel, com ironia.


			O capitão suspirou.


			— Sim, ele é.


			— Parece ser uma boa pessoa – disse Ada.


			— Sim, ele é confiável… na maior parte do tempo – admitiu Leonel. – Ele gosta de fazer brincadeiras às vezes, mas tirando isso é um oficial competente e respeitável. O professor Romera pode atestar isso.


			Todos os olhos se voltaram para Lutamar, que apenas sorriu.


			— Sim, eu já o conhecia. Não disse nada porque eu queria ver até onde essa brincadeira iria chegar. Devo dizer que as habilidades de oratória e liderança dele melhoraram bastante nesses últimos anos. Ele conseguiu entreter a todos nós por meia hora, fez com que até mesmo nosso amigo arqueiro ali risse.


			Com certeza, pensou Leonel, observando todos os olhares se dirigirem para o aspirante Nevana, que levantou as mãos com as palmas para cima e apertou os lábios, lançando um olhar de irônica indignação para o professor e fazendo todos caírem na risada.


			— E quanto a você, capitão? – Luma Toniato perguntou, ainda rindo, o que tornava o rosto dela ainda mais singular e atraente. – Por que o atraso?


			— O imperador solicitou minha presença. Recebi ordens para representar esta equipe perante ele e o Conselho.


			— Então você será o nosso comandante? – Jarim perguntou.


			A bem da verdade, aquela seria a escolha mais lógica, sendo Leonel o oficial com patente mais alta, apesar de nem todos ali serem oficiais.


			— Não necessariamente – respondeu Leonel. – Eu serei o responsável por fazer os relatórios, mas o imperador prefere que vocês… digo, que nós tenhamos liberdade para eleger nosso líder. E precisaremos fazer isso logo, pois já temos a nossa primeira missão.


			♦ ♦ ♦


			Três anos depois


			— Cinco elementos perto do portão e mais dois perto das casas – informou a agora capitã Ada Gamaliel, olhando para o aglomerado de construções à distância, através de uma luneta.


			— Guarda reforçada – concluiu o major Leonel Nostarius, pensativo.


			— Não creio que sejam páreo para nós – disse ela, baixando a luneta e revelando seus olhos azuis, que faziam um contraste fascinante com sua pele morena.


			Naqueles três anos em que haviam trabalhado juntos, Leonel tinha concluído várias coisas sobre Ada. Primeiro, ela era um dos melhores soldados que ele já tinha conhecido. Tinha um preparo físico extraordinário, era muito forte e extremamente ágil, com impressionantes reflexos que eram capazes de virar o jogo a seu favor em qualquer batalha, por mais difícil que fosse. Segundo, era muito fácil trabalhar com ela, pois era bem-humorada, otimista, determinada, cheia de energia e, ao mesmo tempo, disciplinada. E terceiro, apesar de ser tão forte, ela conseguia manter as formas femininas razoavelmente atraentes. Seria a encarnação da definição dele de mulher perfeita, se ela não fosse quase vinte anos mais jovem que ele.


			Não que ele estivesse procurando algum tipo de envolvimento. Já estava mais do que provado que ele era um fracasso completo nesse departamento e não estava nem um pouco interessado em voltar a cometer a estupidez de tentar se aproximar de alguém.


			— Não me preocupo com esses separatistas – respondeu ele, passando a mão pelos cabelos enquanto esquadrinhava a região com seus olhos negros penetrantes. – Quem realmente me deixa apreensivo é o líder deles.


			Ada inclinou a cabeça para um lado, pensativa.


			— Você o conhece, não? Quero dizer, de antes de tudo isso?


			— Você é muito jovem e vem de uma província pacífica, por isso não deve ter ouvido falar dele antes. – Leonel apertou os lábios por um momento. – Donovan Veridis foi uma peça-chave durante o final da guerra da unificação, quando o Império anexou Atalia e Lemoran. Ele é um estrategista brilhante e tem um conhecimento incomum sobre manipulação de energia mística. É também um excelente instrutor, provavelmente o melhor que o Exército de Verídia já teve.


			— Uau! Você chegou a lutar ao lado dele?


			— Algumas vezes, mas nunca chegamos a conversar pessoalmente.


			— E sabe por que, depois de mais de dez anos do fim da guerra, ele decidiu virar de lado e se tornar um terrorista?


			— Não faço ideia. Eu só sei que ele é extremamente competente no que faz. Vejo apenas duas possibilidades. Ou ele encontrou uma razão muito boa para atacar o Império…


			— Ou…? – Ada perguntou, ao ver que Nostarius tinha interrompido a sentença, pensativo.


			— Ou ele simplesmente enlouqueceu – concluiu ele, suspirando.


			— O que me parece bem mais provável.


			O ex-coronel Donovan havia enviado uma carta ao imperador, exigindo a “libertação” da província de Atalia, caso contrário ele iria liberar uma nuvem tóxica na região.


			— Talvez – disse Leonel, pensativo, voltando a olhar ao redor.


			— Mas ninguém acredita que ele possa cumprir essas ameaças. É totalmente impossível… não é?


			— Em teoria, sim.


			Mas Leonel não estava muito satisfeito com aquela missão. O fato de Donovan ter mudado de lado, a forma como o ultimato dele fora redigido, o absurdo das exigências, a maneira como os separatistas se organizaram… Aquela situação toda o deixava inquieto, com a impressão de que tinha algo importante acontecendo e ele não conseguia enxergar o que era. E ele odiava aquela sensação.


			— Você não me parece muito convencido.


			Ele não respondeu de imediato. O que o incomodava? Começou a repassar os detalhes da missão em sua mente. Pensou nos oito membros daquela equipe. Pensou na equipe em si e na forma como ela havia sido criada. Lembrava até hoje de cada palavra do discurso do imperador. Então veio à sua mente a imagem do coronel Veridis, seu uniforme todo sujo e rasgado, depois de liderar pessoalmente um batalhão numa bem-sucedida operação de contra-ataque às tropas de Lemoran.


			Já tinha pensado e repensado tudo aquilo inúmeras vezes. Ele sabia que devia ter algo ali, mas não conseguia ver o que era. Ou, talvez a realidade fosse bem mais simples: talvez ele não estivesse vendo nada porque simplesmente não existisse nada para ver, e ele estava apenas ficando paranoico.


			— Não sei – respondeu Leonel, massageando os olhos. – Talvez seja só o cansaço.


			Ela riu.


			— Claro que você está cansado, todos nós estamos. Não paramos, praticamente, por um minuto sequer nos últimos dois meses.


			Aquilo era outra coisa que estava incomodando Leonel. Durante os três anos em que aquela equipe estava ativa, nunca tinham ficado tanto tempo em campo sem pausas. Como a Guarda Imperial era uma equipe de assalto, eles costumavam resolver os problemas em curtos espaços de tempo: alguns dias ou no máximo uma ou duas semanas. Mas nos últimos meses as missões se sucederam uma após a outra, num ritmo frenético e preocupante.


			E Leonel tinha a impressão de que a atual missão era o desfecho daquela sequência. Só não sabia de onde vinha essa impressão, não conseguia achar uma explicação para aquilo. E, sendo um homem extremamente racional, que não acreditava em coisas como intuição e sabia que tudo sempre acontecia por alguma razão, aquilo era altamente perturbador.


			Ele pegou a luneta das mãos de Ada e observou o alvo deles por um momento. Como explicar aquela sensação, que nem ele mesmo conseguia entender direito?


			— Você acha que é uma cilada – concluiu Ada.


			— Não sei o que pensar – admitiu ele. – Não vejo um motivo razoável para isso. Nenhum de nós tem ligação direta com Donovan, então a motivação dele não poderia ser algo pessoal contra nossa equipe. Talvez ele ache que nos eliminando possa atingir o imperador, ou algo assim.


			— Mas isso não faz sentido, não é? Se nós falharmos, o imperador irá mandar uma tropa maior e muito mais poderosa.


			— A menos que a ameaça de Donovan não seja um blefe e ele queira nos envenenar junto com a província.


			— Oh, aí vem o resto do pessoal.


			Os outros seis integrantes de tropa se aproximaram, liderados por Jarim Ludiana.


			— Ada. Leonel. Prontos para botar para quebrar?


			— Quando quiser, belator – respondeu Leonel. – Esta é a sua província, portanto, você é o líder. Como quer fazer isso?


			Jarim estudou a paisagem diante deles. Aquele era um local montanhoso, com elevada altitude, o que tornava a respiração difícil até mesmo para ele, que tinha morado naquela província a vida toda.


			— Segundo nossa inteligência, não há nada do que eles afirmam lá. O tal veneno mortal é só um blefe. Eles devem ter cerca de uma dúzia de reféns, e só. Tudo o que discutimos antes continua valendo.


			— A propósito – o professor Romera adiantou-se, sorrindo para Leonel –, o capitão Narode mandou lembranças.


			Demétrio Narode parecia ter encontrado sua vocação ao se juntar à rede de espiões do imperador. Além de ter se tornado uma valiosa fonte de informações para a Guarda Imperial, ele conseguira criar laços de amizade com todos os membros da equipe. Até mesmo o sempre sério Galvam Lemara costumava sorrir e balançar a cabeça ao falarem de Narode.


			Leonel só esperava, para o bem do amigo, que Demétrio controlasse seus impulsos e diminuísse, ou, pelo menos, fosse discreto em suas aventuras amorosas, caso contrário, não duraria muito tempo naquele ramo.


			— Nossa prioridade é libertar os reféns – continuou Jarim. – Vamos seguir o plano: primeiro entramos lá e tentamos negociar. Não vamos fazer nada impensado até termos certeza de que os reféns estão seguros ou de que não temos outra opção.


			— Jarim – disse Leonel, em tom sério. – Nossa equipe é boa o suficiente para passar por essa resistência. Temos várias opções estratégicas aqui. Não precisamos, necessariamente, nos expor, chegando lá com uma bandeira branca.


			Jarim Ludiana encarou Leonel por alguns instantes, considerando aquilo, antes de balançar a cabeça.


			— Não, major. Vamos nos ater ao plano original. Não quero correr o risco de ter que entrar em combate contra essas pessoas a menos que seja estritamente necessário.


			— Jarim… – intrometeu-se o professor Lutamar Romera, com um tom de censura na voz. – Pense bem. Sabemos que a resistência é grande, podem ter centenas de pessoas lá. Se eles nos cercarem, muita gente pode se machucar.


			— Jarim tem razão em um ponto, professor – comentou a sacerdotisa Gaia Istani. – Se houver uma forma pacífica de resolver a situação, eu creio que vale a pena arriscar.


			— Eles podem ser muitos – respondeu o belator –, mas como Leonel disse, não são páreo para nós. E tudo o que temos que fazer é neutralizar o tal Donovan.


			— Não se esqueça de que ele foi um dos maiores heróis da guerra da unificação – lembrou Leonel. – Ou ele enlouqueceu ou tem um motivo muito forte para mudar de lado agora. Narode não conseguiu mais nada sobre ele?


			— Narode encontrou evidências de que a maioria das afirmações da carta de Donovan é mentira – disse Luma Toniato. – E minhas outras fontes também não conseguiram encontrar nada além de contradições.


			Por um momento, Leonel olhou para Luma. Mesmo endurecida por tantas batalhas e infortúnios, ela continuava tão atraente quanto antes, talvez até mais. No entanto, mesmo que pudesse voltar no tempo, provavelmente não seria capaz de mudar nada do que fizera, então alimentar aquele tipo de pensamento não o levaria a lugar algum. Ele desviou o olhar. 


			— Não existe nenhum veneno – dizia Jarim.


			— É provável – ponderou Leonel. – Mas e se existir? E se eles conseguirem dar um jeito de nos neutralizar? Ou, então, se as negociações derem errado e eles conseguirem fugir? Nesse caso, poderão jogar isso em qualquer parte do país sem ninguém para impedi-los. – Jarim abriu a boca para protestar, mas Leonel ergueu uma mão, num gesto que pedia calma, e prosseguiu. – Escute, tem algo estranho acontecendo aqui. E não podemos descartar a possibilidade de eles não quererem negociar.


			Jarim olhou para o professor.


			— Romera, você acredita mesmo na possibilidade de esse cara ter criado um veneno mortal?


			— Sinceramente? Não sei. – O professor sacudiu a cabeça.


			Jarim olhou para os rostos de todos, avaliando as expressões de cada um. Então se virou para Leonel.


			— A menos que você tenha algum argumento melhor que esse, meu amigo, vamos prosseguir com o plano.


			Leonel encarou Jarim por um instante, com sua costumeira expressão que não revelava nenhuma emoção, antes de assentir.


			— Obrigado – disse o belator. – Vamos em frente. Galvam, Luma, Gaia e Erineu serão a equipe de suporte. Ada, Leonel, Lutamar, estou contando com vocês. Vamos salvar aquelas pessoas.


			♦ ♦ ♦


			Os separatistas tinham construído uma espécie de aldeia no meio das árvores. Não chegava a ser uma fortaleza, mas era protegida por uma cerca alta de madeira que parecia bem resistente.


			Os guardas do portão não se surpreenderam ao verem os quatro membros da Guarda Imperial se aproximando. Colocaram-se de prontidão e ficaram examinando os recém-chegados com muita cautela, mas não chegaram a desembainhar as armas.


			— Sou o belator Jarim Ludiana, da Guarda Imperial. Estou aqui para falar com Donovan.


			Os separatistas assentiram e abriram o portão, convidando todos a entrarem com um gesto.


			Leonel entrou junto com os outros, analisando os arredores com cuidado. Um dos guardas ia à frente deles, mostrando o caminho, enquanto a maioria dos outros vinha atrás, numa escolta silenciosa e ameaçadora. Felizmente, aquelas pessoas não se deram ao trabalho de tentar desarmá-los, o que seria uma total perda de tempo. Por outro lado, isso podia ser um indicativo de que os conheciam bem e talvez soubessem do que eram capazes.


			Um homem na casa dos cinquenta anos, de cabelos grisalhos e olhos azuis, saiu de uma das cabanas e aproximou-se deles.


			— Ora, se não é a elite da Guarda Imperial. A que devo a honra desta visita?


			— Coronel Veridis – saudou Leonel, adiantando-se. Como era o único que conhecia Donovan pessoalmente, tinha sido encarregado de iniciar os trâmites diplomáticos. – Há quanto tempo.


			— Donovan. Meu nome é Donovan, e deixei de ser coronel há muitos anos – disse ele, olhando demoradamente para Leonel, da cabeça aos pés. – Eu me lembro de você. O garoto perspicaz de nome imponente. Leonel Nostarius, correto? Lutou sob minhas ordens em Lemoran.


			— Isso mesmo, senhor. Não achei que fosse se lembrar de mim.


			— Ah, eu me lembro. Você era subtenente na época, um dos mais promissores que eu tive, diga-se de passagem. Qual é a sua patente agora? Já chegou a coronel?


			— Major.


			— Meus parabéns.


			— Obrigado – respondeu Leonel, com cuidado. Donovan parecia interessado em conversar, apesar dos olhares cautelosos que lançava a cada um deles. Talvez fosse possível resolver aquele impasse por meio de diplomacia, afinal. – Permita-me apresentar o belator Jarim Ludiana, nosso comandante.


			Jarim deu um passo à frente.


			— O imperador recebeu sua mensagem, senhor Donovan. Ele nos enviou. Estamos aqui para negociar.


			— Fico honrado com a consideração, belator. Por favor, acompanhem-me.


			E assim foram levados para dentro da maior cabana do pequeno vilarejo, onde havia uma grande mesa de reuniões com, no mínimo, 20 lugares. Tanto a mesa quanto as cadeiras eram feitas de madeira maciça e cheias de detalhes. Era um lindo trabalho artesanal e Leonel concluiu que o conjunto todo deveria valer uma pequena fortuna. Havia ricas tapeçarias pelas paredes e um grande lustre no teto iluminava o ambiente com diversos cristais de luz contínua. O chão era quase todo coberto por um grosso tapete com intrincados detalhes em tons vibrantes de azul e vermelho. Aquela sala parecia destoar completamente do restante do vilarejo, cujas construções eram simples e rústicas.


			Ada e Lutamar olhavam ao redor, impressionados.


			— Vejo que gostaram de minhas humildes instalações – disse Donovan, com um sorriso, enquanto sentava-se de um dos lados da mesa e convidava-os a se instalarem diante dele. – Tudo isso foi feito aqui mesmo. O povo de Atalia conta com excelentes artesãos e tapeceiros, e tenho a honra de alguns deles terem abraçado a minha humilde causa.


			A um sinal de Donovan, um homem se aproximou trazendo uma bandeja com um jarro de vinho e taças. Tratou então de servir a todos, saindo em seguida.


			— Agradeço a acolhida, senhor Donovan – disse Jarim, ignorando a bebida. – Mas eu gostaria de ir direto ao ponto, se não se importar.


			Donovan tomou um gole de sua taça, antes de assentir.


			— Muito bem, belator – respondeu o homem, com um leve sorriso. – Meus termos são bastante simples. O Império deve libertar Lemoran e Atalia de sua tirania, retirar suas tropas e devolver os países aos seus governantes de direito, caso contrário, muita gente morrerá.


			♦ ♦ ♦


			— Tudo tranquilo por lá até agora – comentou o arqueiro Erineu Nevana, olhando o vilarejo com uma luneta.


			— Cuidado! – Luma alertou, olhando para imagens difusas criadas pelo brilho de um pequeno objeto similar a uma moeda em sua mão. – Não sei como, mas estamos cercados por unidades armadas e em formação. Acho que seremos atacados a qualquer momento pelo sul e pela trilha a nordeste.


			— Oh não! – A sacerdotisa Istani levou a mão ao peito.


			— Quantos? – Galvam Lemara quis saber, levantando-se do tronco em que estava sentado e desembainhando a espada.


			— Muitos – disse Luma.


			Galvam balançou a cabeça com um meio sorriso.


			— Leonel não erra uma, não é mesmo?


			— Ele apenas pensa em todas as possibilidades – comentou Luma, guardando o objeto brilhante e checando os demais itens místicos que carregava nos incontáveis bolsos de seu traje. – Dessa forma não há como errar.


			Então, sons de dezenas de pessoas marchando e vozes exaltadas chegaram até eles.


			— Tropas hostis a nordeste, com grito de guerra e tudo – disse Erineu, guardando a luneta e preparando o arco. – Luma, acho que é hora de mandar o sinal.


			Um grito de guerra? Num ataque a quatro pessoas? Luma não sabia se ficava lisonjeada ou se sentia pena.


			— Certo – respondeu ela. – Que a Fênix nos ajude!


			Mesmo enviando o sinal agora, todos eles sabiam que seria impossível os reforços chegarem antes de a batalha começar.


			
Capítulo 2:


			Caos


			Leonel olhava para Donovan, completamente estarrecido. Ada e Lutamar estavam boquiabertos, enquanto Jarim estreitava os olhos, irritado.


			— Isso é um absurdo! Você enlouqueceu! – O belator levantou-se bruscamente, fazendo com que a cadeira caísse para trás com um estrondo. – Não vou permitir que cometa um genocídio desse nível apenas para comprovar uma teoria insana!


			Os guardas que estavam na porta da cabana sacaram suas armas. Donovan se levantou devagar, dizendo:


			— Já comprovei essa teoria há anos. A migração vai ocorrer, você querendo ou não.


			Leonel fez um gesto para Lutamar, que imediatamente fechou os olhos, invocando um encantamento de proteção.


			— E vocês serão os primeiros a embarcar nessa viagem! – Donovan exclamou, fazendo um gesto com o punho direito.


			Imediatamente, o enorme lustre se soltou e caiu sobre a mesa com um estrondo. Ao racharem, os cristais de luz contínua emitiram uma grande quantidade de energia que foi liberada na forma de uma poderosa onda de choque, que jogou os quatro membros da guarda contra a parede, juntamente com as cadeiras e tudo o que estava sobre a mesa em frente a eles.


			Quando voltou a abrir os olhos, Leonel percebeu que havia um gás de cor púrpura envolvendo-os.


			— Não respirem!


			Ada se levantou com a mão sobre os lábios e tentou abrir a porta de madeira, mas estava trancada. Ela então recuou até a outra parede, ativou sua impressionante habilidade mística de aumento de força e correu, lançando-se contra a madeira. Um novo estrondo foi ouvido quando a porta, bem como boa parte das paredes de ambos os lados, veio abaixo.


			Os guardas que vigiavam do lado de fora tentaram atacá-la, apenas para serem atropelados, pois, quando viu o lado para onde Donovan tinha ido, ela disparou naquela direção, usando sua incrível força para derrubar a tudo e a todos em seu caminho.


			Leonel, Lutamar e Jarim saíram da cabana, tossindo e sentindo o início dos efeitos do veneno, que Donovan tinha descrito tão claramente para eles minutos antes. Imediatamente, foram atacados pelos guardas e uma batalha ferrenha se seguiu. Apesar dos separatistas não possuírem a mesma força, determinação, armamentos ou a experiência dos membros da Guarda Imperial, eles eram em número bem maior.


			Aquele foi um dos dias mais sangrentos da vida de Leonel Nostarius. Quando aquela batalha acabou, ele concluiu que aquele seria um dos poucos episódios em sua vida dos quais ele nunca mais gostaria de se lembrar.


			Lutar contra soldados durante uma guerra era uma coisa, mas aquelas pessoas não passavam de agricultores e pastores lutando pelo que achavam que era o melhor para seu lar e suas famílias. Aquilo era injusto, insano. Os separatistas os atacavam e lutavam até a morte, com determinação ferrenha. Donovan tinha feito uma doutrinação e tanto naquelas pessoas.


			— Lutamar? – Leonel olhou para o professor, tão exausto pela batalha quanto ele.


			— É, meu amigo, acho que eu estou lhe devendo um jantar. Se eu tivesse demorado um segundo a mais não teria conseguido concluir a invocação da barreira.


			— E ela está funcionando? – Jarim quis saber.


			— Sim, creio que estamos protegidos da maioria dos efeitos da intoxicação por mais algum tempo.


			— Quanto tempo?


			— Uns quinze minutos.


			— Então temos quinze minutos para parar aquele louco e impedir que ele envenene o rio – concluiu o belator.


			— Ada foi atrás dele – ponderou Leonel. – Precisamos investigar essas cabanas. Os reféns podem estar por aqui.


			— Certo, ao trabalho, homens!


			Leonel chegou a uma casa que tinha as portas fechadas e escoradas com vigas de madeira, como se tivesse algo ali dentro que os separatistas não quisessem que fugisse. Ele aproximou o ouvido da porta e arregalou os olhos ao escutar o choro de uma mulher do outro lado. Imediatamente, ele embainhou a espada e tratou de remover as escoras, escancarando a porta.


			Deparou-se, então, com três rostos femininos abatidos e assustados. Uma das mulheres era loira e estava deitada em um catre, aparentemente em trabalho de parto, com seu ventre volumoso, e tinha o que parecia ser um graveto entre os dentes. Choramingava enquanto tentava empurrar o bebê, incentivada por uma ruiva que também parecia em estágio avançado de gravidez.


			A outra mulher era morena, mais velha do que as outras e encarava Leonel, demonstrando medo e confusão.


			A ruiva olhou para ele e seus olhares se encontraram por um longo instante. Ela parecia exausta e aterrorizada e seu olhar suplicava por ajuda. Não para ela, mas pela loira que estava dando à luz.


			— Misericórdia! – Leonel exclamou, saindo da cabana e se preparando para gritar por ajuda, quando viu Galvam, Erineu e Gaia se aproximando. Estavam sujos, rasgados e cansados, aparentemente tinham tido sua própria quota de batalhas naquele dia.


			— Gaia! Aqui!


			— O que houve?


			— Reféns. Mulher em trabalho de parto. Precisamos tirar todos daqui.


			— Pelo Espírito da Terra! – Gaia exclamou, ao ver os cadáveres dos separatistas. – O que aconteceu aqui?


			— Donovan está louco. Negociação é impossível. Ele tem o veneno e vai liberá-lo a qualquer instante. Esses homens lutaram até a morte por ele.


			— Céus! Galvam, venha comigo.


			— Luma? – Leonel perguntou a Erineu.


			— De guarda.


			Leonel assentiu.


			— Ajude a vasculhar as casas. Deve haver mais reféns e o veneno pode estar em qualquer lugar. 


			Os dez minutos seguintes foram os mais longos da vida dele. E ao mesmo tempo foram curtos demais.


			Uma das cabanas tinha uma espécie de passagem secreta que levava para um túnel subterrâneo. Leonel pegou uma tocha e seguiu por ele até finalmente encontrar o que procurava.


			O túnel terminava em outro, bem maior, no qual havia um pequeno rio subterrâneo. O local estava muito bem iluminado por cristais brilhantes afixados às paredes. Bem à frente da entrada, do outro lado do fluxo de água, havia uma enorme estátua de um cavalo alado, com um aspecto estranho. Tinha uma cor arroxeada e parecia estar derretendo, as gotas de cor púrpura formando uma poça no chão e escorrendo até o riacho.


			Leonel aproximou-se um pouco mais ao ouvir sons de luta e olhou para a sua direita.


			A cerca de 50 metros de distância havia um buraco no teto da caverna, por onde entrava um raio do sol do meio-dia, iluminando uma pequena plataforma de pedra de cor esverdeada. Um pouco além estava Donovan, levantando um bastão do qual saía uma poderosa descarga elétrica, que atingia em cheio uma mulher.


			— Ada! – Leonel gritou, largando a tocha, desembainhando a espada e correndo para atacar o velho insano.


			Donovan olhou para ele e levantou o bastão, emitindo uma nova descarga elétrica. Leonel estacou e abraçou o próprio corpo, numa postura defensiva que permitiria a seu traje especial absorver a maior parte daquela eletricidade, mas então percebeu que o ataque de Donovan não tinha sido direcionado a ele.


			O raio atingiu a base da estátua do outro lado do riacho, danificando o pedestal, o que fez com que a enorme rocha arroxeada caísse dentro da água. A estátua não voltou à tona, mas a água começou a mudar de cor e a emitir borbulhas, de onde uma névoa púrpura começou a surgir.


			— Chegou bem a tempo de ver o espetáculo, major Nostarius – disse Donovan. – A maturação está completa, o encanto está concluído. O rio está amaldiçoado para sempre, assim como o seu corrupto Império.


			— Maldito seja! – Leonel gritou, mais uma vez correndo na direção de Donovan.


			Mas o velho ignorou-o. Apenas subiu na plataforma esverdeada e deixou cair um pergaminho, que fez com que a plataforma brilhasse num verde intenso, antes de lançá-lo para cima, numa incrível velocidade.


			Leonel correu até a plataforma, mas de longe dava para perceber que ela estava danificada. O maluco havia sabotado aquela ponte de vento para que ninguém pudesse segui-lo. Raios!


			Correu então até onde Ada estava caída no chão. Ou, pelo menos, o que tinha restado dela. Estava quase irreconhecível, completamente queimada, os braços e pernas caídos em ângulos impossíveis.


			Ele olhou novamente para o riacho. Toda a extensão de água que ele podia ver já estava contaminada e a névoa púrpura já estava tomando conta de quase toda a caverna. Até mesmo os cristais de iluminação da parede começaram a se contaminar e brilhar num tom alaranjado, diminuindo consideravelmente o brilho.


			Seus quinze minutos já estavam esgotados. Precisava sair dali.


			Deu uma última olhada para o corpo de Ada Gamaliel.


			— Perdoe-me, Ada. Prometo que não irei falhar dessa forma de novo!


			Então ele virou-se e correu na direção do túnel de onde viera, agarrando a tocha que ainda queimava no chão e afastando-se daquele lugar o mais rápido que podia.


			O efeito da barreira de proteção de Lutamar estava acabando. Leonel podia sentir seu corpo se enfraquecer, ficar mais lento, mais pesado. Forçou-se a continuar correndo até chegar novamente ao interior da cabana e fechou a porta do túnel. Sabia, no entanto, que se o que Donovan tinha dito a eles fosse verdade, essa porta não iria segurar a contaminação.


			Ele correu para fora, mas teve que parar quando foi assolado por um acesso de tosse.


			— Leonel! – Jarim gritou, vindo em direção a ele. – Você está bem? Encontrou Donovan?


			— Temos que sair daqui. Ele… – Leonel foi interrompido por outro acesso de tosse – ele matou Ada… e jogou o veneno no rio.


			— Não! – Jarim exclamou, chocado. – Não pode ser! Tem que ter algo que possamos fazer.


			Leonel começou a caminhar na direção dos outros, que estavam agrupados na porta da cabana das grávidas.


			— Com certeza tem algo que possamos fazer – Leonel esforçou-se para dizer, com a voz grave e rouca. – Vamos sair daqui primeiro, depois descobriremos o quê.


			— Leonel! Você está ferido? – Gaia correu até ele.


			— É o veneno – respondeu ele, balançando a cabeça. – Vamos embora, temos que sair daqui!


			— Tem uma ponte de vento do outro lado da aldeia. Já tiramos os reféns por lá – informou Lutamar. – Sigam-me!


			Nesse momento, Galvam saiu da cabana carregando a ruiva grávida nos braços. A mulher chorava desconsolada e resmungava algo sobre uma bruxa.


			— O que houve? – Leonel perguntou a Gaia, enquanto caminhavam.


			Ela balançou a cabeça, triste.


			— A outra mulher não sobreviveu ao parto. Já tinha perdido sangue demais, não pude fazer nada.


			Leonel percebeu que Erineu tinha passado um braço ao redor dos ombros de Jarim para ajudá-lo a caminhar. O belator parecia estar em choque. 


			Ele voltou a olhar para Gaia.


			— E a criança?


			— Foi levada.


			— Como assim? Por quem?


			— Pela outra mulher que estava lá, aquela morena. – A sacerdotisa torcia as mãos, nervosamente. – Achei que ela estava apenas querendo ajudar, deixei-a segurar o bebê enquanto tentava salvar a mãe. Quando nos demos conta, ela havia desaparecido.


			— Ela escapou pela ponte de vento antes que tivéssemos percebido que ela existia – esclareceu Lutamar.


			— E quanto a Luma? – Erineu perguntou.


			— Já demos o sinal de retirada – explicou Galvam.


			— Deve haver algo importante em relação a esses bebês – comentou Leonel enquanto subiam na plataforma de vento.


			— Primeiro vamos cuidar de vocês – disse Gaia, olhando, apreensiva, para Jarim. – Podemos nos preocupar com o resto mais tarde.


			Assim, eles partiram, salvando algumas poucas vidas, enquanto a névoa mortal se expandia, cada vez mais rápido.


			♦ ♦ ♦


			Uma semana depois


			Leonel sentava-se em um banco, diante do grande chafariz na praça que servia como área de treinamento para as tropas de Aurora, a capital do Império. Ele encarava, sem ver, a belíssima estátua, enquanto tentava entender o que estava acontecendo. Parecia que o mundo tinha enlouquecido enquanto ele não estava olhando. A tragédia que se abatera sobre a província de Atalia tinha virado sua vida de pernas para o ar.


			— Ouvi dizer que queria falar comigo – disse uma determinada voz feminina atrás dele.


			— Aurea Armini, eu presumo – respondeu ele, sem se virar. – Por favor, sente-se.


			A ruiva contornou o banco e sentou-se ao lado dele devagar, pousando uma das mãos sobre o ventre distendido pela gravidez, que já havia entrado em seu nono mês. Ela era alta, para os padrões do Império, e assim como Jarim tinha cabelos ruivos, olhos verdes e a pele pontuada, ocasionalmente, por pequenas sardas. Apesar da fragilidade conferida pela gravidez, tinha o aspecto de uma pessoa que lutava as próprias batalhas.


			Leonel tentou se concentrar. Não fazia parte da natureza dele ser gentil ou atencioso. Diferente do amigo Demétrio Narode, ele não era versado na arte de ganhar a confiança das pessoas, principalmente de mulheres. Mas ele era um homem prático e naquele momento, tinha uma tarefa importante a cumprir.


			— Como está o bebê?


			— Está bem, obrigada. Deve vir ao mundo a qualquer momento.


			— Isso é ótimo – disse ele, olhando para ela e revelando sinceridade no olhar. – Fico feliz por você.


			Ela sorriu e assentiu.


			— Me disseram que você proibiu os demais oficiais de me interrogarem – ela olhou para ele com curiosidade.


			— Até o seu bebê ter nascido e vocês dois estarem bem, seguros e saudáveis, não permitirei que ninguém a aborreça.


			— Nem mesmo você? – Ela aumentou o sorriso.


			— Se eu a estiver aborrecendo, pode me dizer a qualquer momento, que eu irei embora e a deixarei em paz.


			— Muito nobre de sua parte.


			Ele sacudiu a cabeça e voltou a olhar para a estátua.


			— Não há nobreza nenhuma nisso, estou apenas sendo prático. Tem certeza de que deveria estar em pé? Não seria melhor ficar em repouso absoluto? Os oficiais me disseram que sua situação é de alto risco.


			— Segundo a tenente, é melhor eu me manter em movimento o máximo que puder para facilitar a circulação das ervas e ajudar a limpar meu organismo. Posso me exercitar um pouco, desde que eu não tente voltar a prender bandidos. – Ela soltou um riso nervoso.


			Ele olhou para ela, interessado.


			— E era isso que você fazia em Atalia? Trabalhava na guarda?


			— Ah, não. Eu era só uma instrutora de combates marciais. Cheguei a ajudar os guardas da minha cidade uma ou duas vezes, mas não foi nada oficial.


			— Talvez isso explique como conseguiu sobreviver a tanta coisa. Você tem um corpo forte e bem treinado.


			Ela riu com vontade.


			— No momento, major, eu me sinto como um elefante com pés de pato. Mal consigo me mover. Devo ter ganhado uns vinte quilos durante essa gravidez.


			— Bobagem. Você está ótima.


			— Acho difícil acreditar nisso, mas obrigada.


			Leonel estava surpreso. Aquela conversa estava saindo infinitamente melhor do que ele tinha previsto. Por alguma razão, era muito fácil conversar com ela.


			— Tem algum lugar para ir? Quero dizer, depois que o bebê nascer e você estiver recuperada?


			Ela voltou a ficar séria.


			— Quer dizer, agora que meu marido, minha família e todos os meus amigos estão mortos, envenenados pelo homem que eu segui cegamente, acreditando que era a melhor pessoa do mundo? Não, não tenho.


			Infelizmente, não havia nada que Leonel pudesse fazer em relação ao pesar dela, por isso achou melhor deixar aquele ponto de lado e ater-se somente ao que estava ao seu alcance.


			— Certo. Mas não precisa se preocupar com isso, temos bastante espaço por aqui e os céus sabem o quanto precisamos de mais instrutores. Isso é, se você não se importar de trabalhar para o Exército.


			— E por que eu me importaria? Vocês salvaram minha vida.


			— Mas não conseguimos salvar sua família.


			— Vocês fizeram tudo o que puderam, major. Estou em dívida eterna para com vocês. Quando nos trancaram naquela cabana eu tinha certeza de que estava condenada. Para falar a verdade, eu nem me importava, seria um alívio. Finalmente iria acabar o sofrimento, as dores, as crises constantes, essa gravidez interminável, tudo. Então, de repente, você entrou por aquela porta como uma espécie de vingador celestial, destemido, determinado. Naquele momento você abalou meu mundo. Ver você e sua tropa arriscando a vida para ajudar outras pessoas fez com que eu percebesse o quão egoísta eu estava sendo, querendo apenas fugir pelo caminho mais fácil. – Ela fez uma pausa, enquanto limpava as lágrimas dos olhos. – Naquele dia você salvou a minha vida de diversas formas.


			— Fui apenas o primeiro a chegar até você, só isso.


			— Não. Foi mais que isso. Foi a sua presença de espírito, sua bravura, foi… Não sei nem como explicar.


			Leonel olhou para ela, sério, por alguns instantes.


			— Então quer dizer que você se sente em dívida para comigo? Isso é bom, pois eu preciso que você faça uma coisa em retribuição.


			— Pode me pedir qualquer coisa. Não que eu possa fazer muito nesse estado. – Ela levantou os braços, fazendo um gesto para a barriga protuberante.


			— Melhore.


			— Como?!


			— É o que eu preciso que você faça. Tenha esse bebê e melhore. Supere essas crises e fique saudável novamente.


			Ela abriu um enorme sorriso, visivelmente tocada. A emoção dela era tanta que lágrimas rolavam abundantes por sua face.


			— Sim, senhor!


			Os dois ficaram em silêncio por mais de um minuto, ambos olhando para o chafariz, perdidos em pensamentos. Até que ele voltou a olhar para ela.


			— Você disse que tem essas crises há meses, certo?


			— Sim, todas as mulheres grávidas tinham.


			— Como são essas crises, exatamente?


			Ela deu de ombros.


			— Dor, muita dor. Às vezes, em um ponto do corpo, às vezes, no corpo inteiro. Na maioria das vezes a dor mais forte é no peito. Em alguns casos ocorrem contrações involuntárias e câimbras. Às vezes, a dor é tão forte que chego a perder a consciência.


			— Quantas grávidas havia naquele lugar além de você?


			— No começo eram muitas, nem consegui contar. Mas com o passar dos meses elas iam desaparecendo. Sofriam uma crise mais intensa, eram levadas para o curandeiro e não voltavam. Diziam para a gente que elas eram transferidas para outro lugar, onde teriam cuidados mais adequados, mas nunca nos davam notícias. O sofrimento era tão grande que eu simplesmente me esquecia delas.


			— Viu alguma entrar em trabalho de parto?


			— Sim, mas era sempre a mesma coisa. Eram levadas e não voltavam mais. Imagino que tiveram o mesmo destino daquela que estava comigo quando você nos achou, pobrezinha.


			— Pode nos dizer alguma coisa que nos dê alguma pista sobre a causa dessas crises? Os curandeiros imperiais não fazem a menor ideia do que possa estar errado.


			Ela olhou para baixo e acariciou o ventre protuberante, obviamente perturbada. Leonel percebeu a reação e se aproximou mais dela no banco, preocupado.


			— Por favor, Aurea. Há algo mais sobre você e as outras grávidas que eu deveria saber? Algo que possa nos dar uma pista de como ajudar você?


			♦ ♦ ♦


			De uma das varandas do principal prédio militar da capital, Luma Toniato e Gaia Istani observavam a praça, onde Leonel e Aurea conversavam.


			— Gaia, tem certeza de que é uma boa ideia deixar que Leonel cuide disso? Ele não é nenhum cavalheiro, se é que você me entende.


			A sacerdotisa fez um gesto na direção do casal, que conversava em voz baixa à distância. Pareciam sérios, mas estavam muito próximos enquanto falavam se olhando nos olhos.


			— Por alguma razão, Aurea confia nele. Deve considerá-lo o seu herói ou algo assim.


			Luma observou enquanto Aurea falava algo e gesticulava bastante, aparentemente tentando explicar algo complicado. Leonel ouvia com grande interesse, ocasionalmente fazendo uma pergunta ou outra.


			— Parece que sim – concordou Luma, estreitando os olhos. – Não é comum ver mulheres se aproximando dele dessa forma. Ainda mais com toda a bagagem que ele carrega desde a morte dos pais.


			Gaia levou uma das mãos ao queixo, pensativa, enquanto observava os gestos dele à distância. O major nunca tinha sido uma pessoa muito sociável e essa característica tinha se intensificado depois da tragédia de Atalia. Mesmo assim, ele era o que melhor estava lidando com aquilo. Os demais membros da Tropa Imperial, incluindo a própria Gaia, estavam todos debilitados e abatidos tanto pela depressão quanto pela breve exposição à névoa púrpura. Leonel era o único que não havia apresentado sintomas de intoxicação. Também era o único deles que tinha mantido o foco sem se deixar abalar. Que graças fossem dadas ao Espírito da Terra por isso.


			— Talvez essa situação venha a ser benéfica para ele – disse ela, antes de se voltar para Luma. – E você? Como está?


			Luma sacudiu a cabeça, a pedra de seu turbante reluzindo sob um raio de sol.


			— Além de um pouco de tosse e coriza, não estou sentindo mais nada.


			— E a depressão?


			Luma apertou os lábios e desviou o olhar.


			— Não é a primeira vez que tenho que arcar com as consequências das minhas mancadas.


			— Não vá por esse caminho, Luma. Você sabe onde ele vai dar.


			— Eu sei! Eu sei! Podemos mudar de assunto? Você falou com os outros? Como eles estão?


			— Lutamar está se matando de trabalhar, Erineu voltou para Sidéria fingindo que nada aconteceu, Galvam está se afogando na bebida e Jarim pensando em suicídio.


			— Pela Fênix! E eu aqui, me afogando em autopiedade. Para uma tropa que era considerada “os melhores entre os melhores”, estamos dando um vexame e tanto, não?


			— Foram milhões de mortos, Luma. Milhões! Incluindo um dos nossos.


			Ambas ficaram em silêncio por um momento. Então Luma soltou um suspiro e ajeitou seu turbante.


			— Jarim perdeu tudo. Casa, família, amigos. Preciso conversar com ele.


			— Isso seria ótimo.


			— Acha que o imperador vai dissolver a tropa?


			— Não enquanto Leonel e Lutamar continuarem a fazer milagres.


			— A ideia de Lutamar para as fronteiras deu certo?


			— Sim, o veneno foi completamente contido, graças aos céus. As outras províncias, bem como o oceano, estão seguros por enquanto. Conseguimos conter o que provavelmente seria o maior desastre da história.


			— Para mim isso já é o maior desastre da história.


			Gaia apenas assentiu. Impossível argumentar contra aquilo.


			— Perdemos uma província inteira – continuou Luma. – Todas aquelas vidas ceifadas em… o quê? Três dias? A névoa se espalhou por todo lugar como fogo em palha. Parece até um pesadelo.


			— Tudo poderia ter sido muito pior se não freássemos a expansão do feitiço antes de ele chegar ao mar ou a algum outro grande rio. Ainda bem que… – Gaia arregalou os olhos ao perceber uma comoção no pátio. – Pela Mãe Terra! 


			Luma olhou naquela direção e viu Leonel marchando na direção do prédio principal, carregando Aurea Armini nos braços. A mulher parecia inconsciente.


			♦ ♦ ♦


			O major Demétrio Narode sentou-se ao lado de Leonel na sala de espera e bateu nas costas dele, amigavelmente.


			— E aí, como está?


			— Em trabalho de parto – respondeu Leonel, com voz neutra.


			— Não me referia a ela. Quero saber como você está.


			Leonel olhou para o amigo e suspirou.


			— Para ser franco, não sei. Essa confusão toda em Atalia cobrou um preço muito grande de todos nós.


			— Aquilo foi uma tragédia, mas não deve se deixar abater por isso, Leonel. Muitos dependem de pessoas como nós.


			— Eu sei.


			— Você parece cansado. Talvez devesse ir para casa e tirar alguns dias de folga.


			— Estou considerando essa possibilidade.


			— É mesmo? – Demétrio exclamou com um largo sorriso. – Bom ouvir isso, meu amigo, muito bom mesmo. Faz anos desde que vi você parar para tomar um fôlego pela última vez.


			Leonel deu de ombros e continuou sentado, olhando para o corredor à sua frente.


			— Eu preciso ir – disse Narode, levantando-se. – Ah, antes que me esqueça, o imperador mandou lembranças para você. Disse que estamos fazendo um ótimo trabalho por aqui.


			Leonel assentiu, distraído. Narode olhou para ele com atenção.


			— Você realmente parece exausto, meu amigo. Cuide-se.


			— Você também – respondeu Leonel, despedindo-se do major com um gesto de continência informal.


			Demétrio retribuiu o gesto e marchou para a saída. Leonel observou o amigo se afastar, imaginando se o imperador realmente tinha feito a escolha correta quando escolheu o representante da Província Central para a Guarda Imperial.


			O que teria acontecido em Atalia se Demétrio estivesse lá no lugar dele? Narode era um negociador nato, um oficial com bastante empatia e que se relacionava facilmente com qualquer tipo de pessoa, enquanto Leonel era… bem, ele não era nada disso. Será que Narode teria sido capaz de conversar com Donovan e fazê-lo ver a razão?


			Não, de alguma forma, Leonel não conseguia acreditar naquilo. Donovan parecera alterado demais, insano demais para compreender qualquer tipo de argumento.


			Vendo a parteira entrar na sala, ele deixou suas ponderações de lado e levantou-se.


			— Como ela está?


			A mulher sorriu.


			— Ela está muito bem, major. Ou melhor, eles estão bem. É um bebê lindo e saudável.


			Leonel sentou-se novamente com um suspiro de alívio, dando-se conta de que era a primeira vez em décadas que experimentava um genuíno sentimento de preocupação em relação a outro ser humano.


			— Obrigado, senhora.


			— Eu não fiz nada demais major. Mas confesso que não sei se conseguiríamos reverter a situação se não fosse pelas informações que o senhor nos passou quando a trouxe para cá.


			Ele apenas assentiu, perdendo-se em pensamentos. Ainda se sentia em choque por tudo o que Aurea havia lhe dito antes de sofrer outra crise, que acabou fazendo-a entrar em trabalho de parto.


			O que ela lhe contou era irreal, bizarro, inconcebível. Como alguém em sã consciência podia tomar uma decisão daquelas?


			Se bem que, na verdade, ele sabia a resposta: amor maternal. Racionalmente falando, a escolha dela podia ser um absurdo, mas considerando a parte emocional, fazia todo sentido. E aquilo aumentava ainda mais a sensação de impotência, que Leonel tanto odiava.


			Maldito seja, Donovan!


			Assim como preocupação, o ódio era outro sentimento que ele nem conseguia lembrar direito da última vez em que tinha chegado a sentir. Mas o desastre de Atalia, combinado com as chocantes revelações de Aurea formavam um quadro revoltante demais para que até mesmo ele conseguisse se manter indiferente.


			Era um verdadeiro milagre que uma criança tivesse conseguido nascer viva naquelas condições, quanto mais duas!


			Luma e Gaia tinham vindo conversar com ele horas antes. Perguntaram se ele tinha conseguido alguma informação de Aurea, mas ele não conseguiu responder. Parecia-lhe que a história que Aurea lhe contara era íntima, pessoal demais. Falar sobre isso com outra pessoa, mesmo com seus amigos, não lhe parecera correto.


			Para um homem conhecido por não ter emoções, ele com certeza estava bastante abalado por aquela situação.


			— Major?


			Ele levantou o olhar, percebendo que a parteira o chamava. Por um momento tinha se esquecido completamente de que ela estava ali.


			— Sim?


			— O senhor pode entrar para vê-la agora.


			Ele a fitou, confuso.


			— Como?


			— Aurea Armini. Imaginei que o senhor gostaria de vê-la agora.


			— Ah, sim, claro. Obrigado.


			A parteira sorriu e pediu que ele a seguisse. Era encantador ver o nervosismo do major, denunciando a preocupação para com a paciente. Ainda mais considerando a fama que ele tinha, de ser um soldado duro, implacável.


			Leonel seguiu a parteira pelo corredor, entrando num quarto tranquilo com amplas janelas e que exalava um agradável aroma de ervas.


			Aurea estava deitada na cama, recostada aos travesseiros enquanto dava de mamar ao bebê. Ela desviou os olhos para Leonel e sorriu. Um sorriso intenso, tão radiante que fez com que ele se esquecesse de tudo o mais e aquela sensação de irrealidade desaparecesse, de repente.


			Ao menos uma coisa boa tinha ocorrido em meio a todo aquele caos.


			— Olá, major – ela o saudou, alegremente. – Quero que conheça o meu filho, Evander.


			
Capítulo 3:


			Compromissos


			Honra Natis é o tipo de homenagem que a maioria dos oficiais, senão todos, sonham em um dia receber. É o prêmio máximo de coragem e de bravura no cumprimento do dever. Seu nome fica para sempre gravado na Muralha dos Heróis, um enorme monumento na praça principal da capital do Império, eternamente imortalizado ao lado dos nomes dos maiores e melhores guerreiros de todos os tempos.


			Hoje era a vez de Ada Gamaliel receber a sua mais que merecida homenagem. Leonel considerava impulsiva e imatura a atitude dela ao sair sozinha em perseguição a Donovan durante a batalha de duas semanas antes, mas não havia a menor dúvida de que fora um ato corajoso.


			Do telhado do prédio mais alto em frente ao monumento, Jarim Ludiana assistia enquanto o oficial efetuava a gravação do nome dela no enorme paredão de mármore negro.


			Leonel aproximou-se e saudou o amigo com um gesto de cabeça. Jarim olhou para ele com expressão desconcertada antes de voltar a desviar o olhar para a praça.


			— Obrigado por ter vindo – disse Leonel.


			— Ela merecia muito mais do que isso. Infelizmente, é tudo o que posso fazer por ela agora.


			— Ninguém culpa você, Jarim.


			— Isso é porque vocês todos são boas pessoas.


			Na praça abaixo, o imperador voltava ao palanque para o discurso oficial, dando prosseguimento à cerimônia. Ele parou em frente à concha de caramujo gigante sobre o palco, que servia como um potente amplificador de voz. A multidão na praça fez silêncio absoluto quando ele começou a falar.


			Hoje imortalizamos nesta rocha o nome de Ada Gamaliel, da província de Ebora, por sua coragem, honra e dedicação ao bem-estar da população do Império; por sua determinação em lutar contra os inimigos da paz, colocando a segurança dos cidadãos à frente de sua própria; por sua abnegação, em considerar que a vida de cada um de nós era mais importante do que a dela; por considerar-se uma serva de todos, desde o mais simples camponês até o mais graduado general. Não existem homenagens realmente à altura de tanta bravura e dedicação. Escrever um nome em uma rocha com letras pequenas está muito longe do que merece um soldado como ela. Ou de qualquer um dos outros que tiveram seus nomes escritos nesse mural.


			O imperador era um excelente orador, mas não eram as palavras que ele dizia que trouxeram lágrimas aos olhos de todos os presentes. Era a forma como ele carregava cada sílaba com tanta emoção e devoção, compartilhando com todos os seus próprios sentimentos de pesar e indignação com a partida de alguém que ele considerava como um ente querido.


			Leonel sabia que o discurso da cerimônia de Honra Natis podia levar horas se fosse feito por qualquer um dos predecessores de Sileno Caraman. Mas o atual imperador não precisava disso. Ele conseguia unir os corações das pessoas com poucas e bem colocadas palavras e as pessoas o amavam por isso.


			Uma ovação enorme teve início, as pessoas batendo palmas, gritando, assobiando e prestando a última homenagem àquela que havia sido a integrante mais jovem da Guarda Imperial.


			Leonel e Jarim bateram palmas também.


			Ao ver as lágrimas escorrendo pelo rosto do amigo, Leonel invejou a capacidade das outras pessoas de se emocionarem a esse ponto e conseguirem dar vazão a essa emoção. Em seu próprio peito, a morte de Ada permanecia como um assunto inacabado, algo pelo qual ele se sentia compelido a tomar uma atitude, a fazer algo a respeito. No entanto derramar uma simples lágrima era algo muito além das capacidades dele.


			Após alguns instantes, o imperador levantou a mão direita pedindo silêncio. Aos poucos, a multidão foi se acalmando e ele voltou a falar.


			Eu tenho certeza de que Ada Gamaliel concordaria comigo, quando digo que ela não estava lá sozinha encarando o inimigo. Havia uma tropa com ela. Um integrante de cada uma das províncias do Império estava lá, lutando a seu lado e fazendo o possível para que a justiça triunfasse. Infelizmente, naquele dia, o inimigo era muito mais poderoso e traiçoeiro do que podíamos ter antecipado. E Ada não foi a única a perecer. Nosso país todo está de luto pela perda de nossos irmãos da província de Atalia. Um povo justo, correto e trabalhador, que nada fez para merecer tal sina.


			O imperador fez mais uma pausa, enquanto a multidão fazia silêncio.


			Tenho certeza de que Gamaliel concordaria comigo que, não só ela, mas todos os membros da Guarda Imperial merecem uma homenagem hoje. Apesar de termos perdido Atalia, o resto de nós está aqui, vivo e respirando, o que não estaria acontecendo se não fosse pelos incansáveis atos desse grupo de heróis que encontrou uma forma de neutralizar o encanto maligno e impedir que o mesmo destino se abatesse às regiões vizinhas, e provavelmente a todo o Império.


			Mais uma grande salva de palmas. Leonel voltou a olhar para Jarim, notando as fundas olheiras e a expressão abatida. Era bastante provável que ele não estivesse se alimentando bem. O olhar que ele lançava à praça, em meio a lágrimas, era carregado de pesar e culpa.


			Para encerrar, eu gostaria de dirigir algumas palavras à tenente Ada Gamaliel, onde quer que ela esteja. Minha menina, descanse em paz. Não se preocupe conosco, pois seus amigos ainda estão aqui. E, assim, posso lhe assegurar que estamos em boas mãos.


			Jarim se virou e começou a se afastar, caminhando com cuidado sobre as telhas escorregadias.


			— Espere, para onde vai? – Leonel o segurou pelo ombro.


			— Estou voltando para minha família.


			— Sua… família? Está pensando em ir para Atalia?


			Jarim não respondeu.


			— Ludiana, aquele lugar ficará inabitável pelos próximos 150 anos.


			— Não há mais nada para mim aqui, meu amigo.


			— Nós estamos aqui. E você é um de nós. Sempre foi e sempre será. Todos apoiam você e querem que fique conosco.


			Jarim voltou-se para ele, com uma expressão furiosa no rosto abatido.


			— E por que alguém iria querer isso? Me diga, que utilidade eu tenho aqui? Por que eu continuaria insistindo nisso? Que sentido faz? – Ele se interrompeu, tentando recobrar o fôlego enquanto limpava o rosto com as mãos. – Por que você continua insistindo nisso? Você não dá a mínima para mim!


			— Isso é injusto – respondeu Leonel, sem desviar os olhos dos dele.


			— Injusto? Injusto? Então por que você não está se vangloriando? Você estava certo! Eu, para variar, estava errado e fiz uma grande lunajaaraz! Onde está o eu te disse?


			— Mais de um milhão de mortos, belator. Isso é muito mais importante do que qualquer discussão sobre quem estava certo ou não. Bem como o fato de existirem milhões mais que ainda precisam de proteção. Temos que nos concentrar nisso.


			Jarim olhou por sobre o ombro para a praça por um momento, depois encarou Leonel.


			 — Meu lugar não é mais com vocês. Adeus.


			♦ ♦ ♦


			Lutamar Romera seguiu na direção apontada pelo jardineiro, ainda imaginando se não estava sendo vítima de alguma peça que estavam pregando nele. Após passar por baixo de um arco recoberto por trepadeiras floridas, virou à direita e abriu um enorme sorriso ao ver a figura solitária entre os canteiros de girassóis. O homem se encaixava tanto naquele ambiente quanto um martelo de batalha em uma loja de brinquedos para crianças.


			— Leonel Nostarius colhendo flores? Oh, céus! O que será desse país?


			O major deixou de examinar as flores coloridas e se virou para encarar o recém-chegado, com sua costumeira expressão séria.


			— Olá, professor.


			— Tive dificuldade para acreditar quando me contaram que você tinha vindo para cá.


			— Aurea gosta de girassóis – retrucou Leonel, dando de ombros.


			— Nunca vi você se preocupando com o que uma mulher gosta ou não, meu caro. Estou vendo que as coisas entre vocês estão progredindo.


			O major voltou a examinar as flores, ignorando deliberadamente o comentário.


			— Fico me perguntando como você conseguiu descobrir as preferências dela sobre esse assunto – insistiu Lutamar.


			— Ouvindo os delírios causados pela febre e pela dor insuportável que ela sente durante as crises – respondeu Leonel, seco.


			— Oh! Sinto muito por ela. No entanto isso ainda não explica por que você mesmo veio colher as flores ao invés de mandar alguém fazer isso.


			Leonel se virou para ele, as marcas de exaustão evidentes em sua fisionomia.


			— Lutamar, eu acabei de voltar de uma inspeção da região que um dia foi a província de Atalia e agora não passa de um gigantesco depósito de cadáveres. E de manhã tive que dar meu último adeus a uma das oficiais que mais respeitei em minha vida. Por favor, perdoe-me por me mostrar interessado em fazer algo por alguém que ainda esteja vivo.


			O professor sorriu, nem um pouco ofendido pelo tom seco de Leonel.


			— Sabe, quase recebemos uma bronca do imperador por causa de sua ausência nos lugares de honra na praça durante a cerimônia.


			— Eu estava ocupado.


			— Foi o que eu disse para o imperador. Na verdade, Luma avistou você no alto do prédio. Conseguiu encontrar Jarim?


			— Sim. Ele se sente responsável pela morte de Ada, assim como de toda a província dele. Eu imaginei que compareceria.


			— Como ele está?


			— Muito abalado. Bem pior do que da última vez que conversamos. Disse que vai voltar para junto da família.


			— Você está brincando?


			— Não consegui convencê-lo a ficar.


			— Mas não podemos deixá-lo ir para lá para morrer!


			— Não creio que essa seja a intenção dele. Acho que apenas precisa de algum tempo sozinho.


			— Fico mais aliviado em ouvir isso.


			Leonel começou a colher flores utilizando uma pequena tesoura de jardinagem.


			— Leonel… Você já parou para pensar em tudo aquilo que Donovan disse?


			As mãos do major paralisaram-se, ele suspirou e se virou novamente para o professor.


			— Claro que sim.


			— Acha que pode ter algum fundo de verdade em toda aquela baboseira?


			— Não sei. Mas se é mesmo uma “baboseira”, ela foi concebida por uma mente muito criativa. É o tipo de coisa perfeita para um genocida insano justificar seus atos.


			Leonel voltou a concentrar-se nas flores, colhendo as que considerou mais adequadas e ajeitando-as numa pequena cesta de palha. Então se endireitou e se preparou para sair, mas Lutamar ficou parado, bloqueando seu caminho enquanto olhava para as próprias mãos.


			Impaciente, Leonel levantou uma sobrancelha.


			— Se tem algo mais para me dizer é melhor se apressar, professor, porque eu preciso ir.


			— Na verdade, eu tenho. ‒ Lutamar voltou a encará-lo. ‒ Sabe, Leonel, eu não conhecia você muito bem antes da Guarda Imperial ser formada e os céus sabem as encrencas pelas quais passamos nesses últimos anos. Nunca tivemos tempo ou oportunidade para nos socializarmos. Mas eu realmente gosto de você.


			O major agora levantava ambas as sobrancelhas, surpreso.


			— Não só eu, mas os outros também – continuou Lutamar. – De todos nós, você é o mais focado, o mais determinado. Quando as coisas ficam feias, é sempre você quem fica calmo, toma as rédeas da situação e acha uma forma de resolver o problema. E todos sabemos que podemos contar com você.


			— É claro que podem, mas por que essa conversa agora?


			Lutamar engoliu em seco.


			— Leonel, estamos metendo os pés pelas mãos. Na missão que eu liderei há seis meses levamos o dobro do tempo que seria necessário para cumpri-la. Quando Galvam assumiu a liderança, acabamos perdidos no meio da selva. E quando Jarim…


			— Jarim não tem culpa nenhuma pelo que aconteceu em Atalia.


			— Eu concordo com você. Claro que ele não tem culpa, mas não consigo parar de pensar naquela batalha com os seguidores de Donovan…


			— A carnificina.


			— Exato. Além disso, não foi Jarim quem lidou com o estrago depois que ele já estava feito. Foi você. Você que ficou pegando no meu pé, dizendo que se eu não pudesse ser capaz de fazer algo útil você encontraria quem fosse. Foi você quem reuniu as tropas e praticamente deu ordens ao general para que enviasse homens às fronteiras e cavaleiros alados para procurar sobreviventes. Você é quem coordenou os esforços de Luma, Galvam e Erineu para prender o restante dos separatistas que haviam fugido.


			Leonel cruzou os braços


			— Certo. E onde, exatamente, você está querendo chegar?


			— Eu sei que você passou por muitos momentos ruins e que tenta manter distância das pessoas. Oh, isso não me incomoda, não se preocupe. Não incomoda a nenhum de nós, na verdade. É só uma parte do seu... digamos... charme. O fato, major, é que agora que Jarim e Ada não estão mais conosco, nós estamos muito vulneráveis. Precisamos de você mais do que nunca.


			— Você quer que eu me declare o comandante da equipe?


			Lutamar sorriu.


			— Na verdade, major, nós já fizemos isso. Estou aqui apenas para comunicá-lo.


			♦ ♦ ♦


			— Obrigada pelos girassóis, major, são lindos! ‒ Aurea sorria, encantada, enquanto embalava o pequeno Evander.


			— A enfermeira me disse que as crises estão se atenuando.


			— Graças aos céus! Tive apenas uma hoje e consegui suportar sem desmaiar ou devolver o que tinha no estômago.


			— Me parece que hoje foi um dia vitorioso para você.


			— Bem, até meia-noite ainda é considerado “hoje”, não é?


			Ele ficou observando enquanto ela deitava o bebê no pequeno berço improvisado ao lado da cama.


			— Deve ser desconfortável ficar presa a essa cama por tanto tempo.


			— Não se preocupe, estou feliz simplesmente por estar viva ‒ respondeu ela, enquanto se recostava novamente ao travesseiro, com um suspiro. ‒ As outras mulheres, você sabe, não sobreviveram ao parto e a maioria nem mesmo conseguiu chegar ao final da gravidez.


			— Aquele criminoso ainda vai pagar por todos os crimes que cometeu.


			— Fui eu mesma quem me coloquei nessa situação, Leonel.


			— Mas ele se aproveitou de você.


			— Eu não teria o meu filho se não fosse por ele.


			Não havia como negar aquilo. E aquela era a maior ironia da terrível história de Aurea Armini.


			— Mas você ainda teria sua saúde e poderia ter outros filhos.


			— Talvez. Mas isso não me importa agora. Eu amo meu bebê e não o trocaria por nada no mundo.


			— Entendo ‒ respondeu ele, devagar. ‒ Você acha que está em condições de responder a uma pergunta?


			— Claro que sim. Já disse antes, pode me perguntar o que quiser.


			— Da última vez em que perguntei algo importante, provoquei uma crise que acabou fazendo você entrar em trabalho de parto prematuramente.


			— Besteira. Já estava mais do que na hora de Evander nascer. E as minhas crises vêm e vão o tempo todo, não precisam de nenhuma razão ou incentivo para isso. O que quer saber?


			— A mulher que levou o outro bebê. Você a chamou de “bruxa”.


			— Ah, sim. Era como ela gostava de ser chamada. Nunca fiquei sabendo o nome dela, era apenas “a bruxa”. Acho que não era muito equilibrada, se é que me entende. ‒ Com um sorriso, ela fez um gesto com o dedo indicador dando voltas ao redor do ouvido.


			— Ela estava trancada na cabana com vocês.


			— Muitos homens da aldeia não gostavam dela. Tinham medo, eu acho. Quando foi dada a ordem para nos prenderem, algum deles deve ter “esquecido” ela ali, junto conosco.


			— Você não tem nenhuma ideia de para onde ela possa ter levado o bebê?


			— Não. Sinto muito.


			— Não há problema. Ela não poderá se esconder de nós para sempre.


			— Espero que a garotinha esteja bem. Era uma coisinha fofa.


			— Escute, Aurea, eu tenho uma… proposta maluca para fazer para você.


			Ela sorriu novamente.


			— Vindo de alguém que vive pesando os prós e contras de qualquer situação, major, tenho muita dificuldade em acreditar que qualquer proposta sua possa ser considerada “maluca”.


			— Em breve eu precisarei voltar para Talas e reassumir minhas funções por lá.


			— Oh! – Aurea exclamou, com uma expressão de profundo desapontamento. – Então não iremos vê-lo novamente?


			Ele suspirou.


			— Você não é militar e deverá receber alta em breve. Não sei se você já decidiu o que vai querer fazer ou para onde vai querer ir. Mas, se quiser… posso hospedá-la pelo tempo que precisar.


			Ela arregalou os olhos, surpresa.


			— Está me pedindo para ir morar com você, major?


			— Estou oferecendo um lugar para ficar. Pelo menos até que se recupere completamente e possa… fazer o que quiser. Minha casa é grande e… bem, espaço é o que não falta.


			Ela sorriu, feliz.


			— Obrigada, major. Eu e o Evander aqui nos sentiremos muito mais seguros com o senhor por perto. – Ela olhou, terna, para o bebê adormecido. – Não é, queridinho?


			Leonel assentiu e soltou um suspiro cansado. O dia tinha sido exaustivo. Precisava urgentemente de um banho, comida e cama. Não necessariamente nessa ordem. Ele levantou-se da pequena cadeira, preparando-se para sair.


			— Espere, major! Eu… ‒ ela interrompeu-se, insegura.


			— Precisa de algo?


			— Bom, tem uma coisa, mas não sei se é possível.


			— Diga.


			— Vocês… vocês ainda estão fazendo voos sobre Atalia para procurar sobreviventes?


			— Sim, estamos ‒ respondeu ele, com cuidado.


			— Eu não quero colocar ninguém em risco desnecessário, mas, já que vocês vão estar por lá de qualquer forma, eu estava pensando se alguém poderia… procurar uma coisa para mim.


			♦ ♦ ♦


			No final da tarde, Leonel entrava em seu alojamento, exausto e nem um pouco surpreso ao encontrar Demétrio Narode, muito à vontade, sentado em uma cadeira, com os pés sobre a pequena escrivaninha. Com um sorriso preguiçoso, o outro levou dois dedos à testa.


			— Major!


			Leonel encarou o amigo por um instante, antes de balançar a cabeça e sentar-se no pequeno catre.


			— Capitão ‒ respondeu, enquanto começava a tirar as botas.


			— Fiquei sabendo que está cortejando a ruiva, major.


			— Estou sujo, cansado e faminto, Demétrio. Não me sinto nada sociável neste momento.


			— Ou seja, você continua sendo o mesmo Nostarius que conhecemos e amamos. A propósito, por que você se contenta em ficar num quarto pequeno e desconfortável como este? Altos oficiais como nós merecem um pouco mais de mordomia, sabia?


			— Eu não preciso de nada disso. E se tem algo a dizer, diga logo.


			— Amável como sempre. Na verdade, eu só queria mesmo ver como você está. Amigos se preocupam uns com os outros, sabia?


			Leonel apenas grunhiu, enquanto removia a bainha com a espada da cintura e a guardava cuidadosamente num armário. Demétrio lançou-lhe um olhar curioso.


			— Me diga uma coisa, você não gosta dessa arma, não é? Por que não se livra dela? Tem vários artefatos bem mais poderosos que ela no arsenal imperial, apenas esperando aparecer alguém capaz de usá-los. Alguém como você.


			— Não vejo necessidade e não tenho nenhum interesse em trocar de arma. Podemos continuar essa conversa outra hora?


			— Está bem, está bem ‒ disse Narode, levantando-se e se dirigindo à porta, onde parou e virou-se para o amigo. ‒ Mas me diga só mais uma coisa. O quanto essa ruiva significa para você? Até onde está disposto a ir por ela?


			Leonel se limitou a encarar Demétrio por alguns instantes, antes de balançar a cabeça e continuar a se livrar do uniforme, sem responder.


			— Como eu imaginava ‒ disse Narode, com um sorriso, aparentemente muito satisfeito com a reação de Leonel. ‒ Não se esqueça de que eu vou querer ser o padrinho do casamento.


			Leonel parou o que estava fazendo, virou-se para o outro e prestou uma continência formal, com expressão de irritação, indicando a porta com um olhar.


			— Capitão!


			— Major! ‒ Narode respondeu, retribuindo o gesto, saindo e fechando a porta, sem nunca tirar aquele sorriso irritante no rosto.


			Depois da saída do amigo e esquecido do cansaço e da fome, Leonel ficou olhando para a porta, pensativo, por um longo momento.


			Até onde estou disposto a ir por ela?


			♦ ♦ ♦


			Leonel refletiu bastante sobre aquela pergunta nas semanas seguintes. Aurea voltou a ter crises e precisou ficar na capital, em observação. Enquanto isso, os membros da Guarda Imperial lutavam para manter confinada e sob controle a névoa escarlate no norte do país. Tratava-se de uma batalha diferente de tudo o que já tinham enfrentado, pois envolvia política, logística, planejamento e muito, muito cuidado.


			Mas em seus curtos períodos de descanso, aquela pergunta sempre voltava à mente dele. Até que ponto devia se envolver com ela? Não parecia justo condenar uma mulher a suportar a rotina que ele vivia, com as viagens e o perigo constantes. Mas ao mesmo tempo, ele observava a forma como o professor Romera interagia com a esposa, a forma afetuosa como tratavam um ao outro, a forma como faziam o casamento deles dar certo, e ficava sem saber, exatamente, o que pensar. Demétrio, é claro, não perdia nenhuma oportunidade de bancar o cupido, fato que deixava Leonel tanto irritado quanto divertido.


			Em determinada manhã, sob os primeiros raios de sol, Leonel vestia o traje especial de proteção usado pelas tropas de reconhecimento que sobrevoavam a região contaminada pelo veneno de Donovan. Tratava-se de uma veste toda preta, composta por uma espécie de macacão de mangas compridas, luvas, botas especiais e capuz. Cobria o corpo da cabeça aos pés, apenas os olhos ficando visíveis através de uma pequena abertura frontal no gorro. A respiração através do tecido era difícil e levava algum tempo para se acostumar.


			O traje tinha sido a última coisa que Jarim Ludiana tinha feito antes de deixar a equipe. Sua última e, provavelmente, maior obra-prima. Seguindo as anotações do professor Romera com cuidado, ele tinha usado todas as suas habilidades como armeiro para confeccionar aquele material. Os armeiros imperiais ficaram fascinados quando ele lhes mostrou como reproduzir o trabalho.


			De qualquer forma, Leonel não gostava nada daquele traje. Lembrava-se bem das explicações de Lutamar sobre ele.


			Essa roupa gera uma barreira energética de intensidade 42. A toxina de Atalia não pode penetrar, então é razoavelmente seguro andar em zonas contaminadas, desde que não por muito tempo, e desde que não se faça contato direto com… bem, com matéria orgânica contaminada.


			Ou seja, os cadáveres, Leonel tinha concluído.


			Outra coisa que é bom ter em mente é que o traje não bloqueia apenas a toxina, ele impede também que algumas ondas de energias benignas cheguem até sua pele. O uso prolongado deixará seu organismo vulnerável a uma grande variedade de doenças, por isso é bom tomar muito cuidado.


			Enquanto terminava de ajustar as luvas, Leonel ponderava aquelas palavras. Tinha apenas uma vaga ideia do que significava “barreira energética de intensidade 42”, mas o restante da explicação não podia ser mais claro. Significava use apenas em caso de extrema necessidade.


			Ele usara aquele traje diariamente nos últimos dias, mas nunca com intenção de fazer uso das capacidades dele. Sempre tinha se mantido fora do alcance da névoa púrpura, mas hoje sua missão era diferente.


			O oficial encarregado se aproximou trazendo um grande pássaro. A minha parceira de hoje, pensou Leonel, oferecendo o braço, protegido pela grossa luva de couro. Obediente, a águia imperial empoleirou-se nele.


			Agradecendo ao oficial, Leonel acariciou as penas do animal. Era uma ave muito bonita, com plumagem cinzenta e manchas brancas no peito e nas pontas das asas e da cauda. As garras e o bico tinham uma aparência poderosa, perigosa, mas aquelas não eram, nem de longe, as características mais impressionantes daquela espécie em particular.


			— Hora de trabalhar, amiguinha.


			Ele levantou o braço e o animal, reconhecendo o gesto familiar, alçou voou, afastando-se alguns metros de distância e pousando no chão, assumindo sua forma gigante, cuja envergadura ultrapassava um pouco os quinze metros.


			Rapidamente, Leonel aproximou-se e prendeu a sela especial nas costas do pássaro, bem como uma espécie de capacete sobre os olhos e o bico do animal, antes de montá-lo e despedir-se do oficial com um gesto de cabeça. Então, com movimentos dos pés e assobios, comandou a águia a levantar voo, tomando a direção do lugar que um dia fora a província de Atalia.


			A forma gigante da águia imperial era apenas uma ilusão, fato que nunca deixou de surpreender Leonel, mesmo depois de tantos anos de experiência como cavaleiro alado. Naquela forma, o animal ganhava muita força e era capaz de fazer coisas que apenas um pássaro gigante conseguiria, mas, na verdade, aquele corpo não passava de uma flutuação mística, uma espécie de construto temporário, que durava apenas enquanto o pássaro se mantivesse concentrado. Esse fato tornava a cavalgada alada um dos esportes mais perigosos que existiam. Se o animal e a pessoa que o estivesse montando não fossem muito bem treinados, eram grandes as chances de ambos acabarem caindo.


			Do lado sul, Leonel avistou outros cavaleiros alados, entrando em formação e preparando-se para mais um voo de reconhecimento sobre a região afetada pela toxina púrpura. Na última semana, Leonel tinha se juntado a eles quase todos os dias, num esforço para cobrirem toda a região montanhosa à procura de possíveis sobreviventes, mas até o momento não tinham encontrado nenhum.


			Hoje ele não voaria ao lado dos outros. Ao invés disso, dirigiu-se para o leste, tendo um destino específico em mente. Não havia tempo a perder, pois nem ele e nem a sua montaria estavam em condições de realizar voos muito longos. A tensão e o esforço físico empreendidos nas últimas semanas estavam cobrando seu preço.


			Após cerca de quarenta minutos, finalmente chegaram ao seu destino. Fez um voo de reconhecimento sobre o que um dia fora uma movimentada cidade, antes de afastar-se até um platô mais elevado a uma pequena distância, onde pôde fazer com que o pássaro pousasse em segurança.


			A névoa púrpura era intensa ali. Ele tratou de saltar ao chão e afastar-se, antes de mandar que a águia levantasse voo novamente. O capacete especial não era capaz de proteger o animal da névoa por muito tempo, por isso ele precisava manter-se no ar, fora do alcance do veneno, o máximo possível.


			Leonel olhou mais uma vez ao redor. Atalia era o retrato da morte.


			As árvores estavam todas secando. Enormes e cerradas florestas reduzidas a troncos estéreis e sem vida. A maioria das folhas havia murchado e caído. As que ainda estavam nos galhos tinham assumido uma cor acastanhada e pálida, que parecia ainda mais desolada por causa da névoa que cobria quase tudo.


			Cadáveres estavam espalhados por toda a parte. Bois, carneiros, cachorros, porcos… e pessoas. Era muito perturbador andar por ali, pois parecia que o tempo havia parado. Não era como se apenas todos tivessem morrido, era como se o fluxo da vida tivesse sido interrompido. Os corpos estavam caídos no chão exatamente no mesmo estado em que se encontravam havia mais de um mês, exceto pelos efeitos da exposição aos elementos. Nenhum sinal de decomposição ou de mau cheiro, apenas inércia. Os sábios de Mesembria imaginavam se não haveria alguma forma de reverter aquele estado e se desdobravam em tentativas de decifrar a natureza daquele encantamento de morte.


			Leonel passou ao lado do corpo de um menino com a pele completamente enegrecida nos locais onde a luz do sol incidia diretamente sobre ele. Como sempre, lamentou o fato de não poder tocar nos corpos, pois parecia uma heresia deixar as pessoas naquele estado, mas, infelizmente, não havia nada que pudessem fazer sobre isso.


			Decidido, ele tratou de entrar na cidade e procurar uma casa em particular, enquanto a águia imperial gigante sobrevoava o lugar, fazendo círculos perfeitos lá em cima.


			♦ ♦ ♦


			A tarde ia pela metade quando Leonel finalmente levou a cansada águia imperial de volta ao posto avançado, ao norte das Montanhas Rochosas.


			Estava chegando à área dos alojamentos, com os cabelos ainda úmidos após tomar um banho com um preparado especial descontaminante seguido por um enxágue com baldes de água fria, quando ouviu seu nome ser chamado.


			— Ora, ora, se não é nosso amigo, o major Leonel Nostarius!


			Leonel virou-se para fitar a face sorridente de Lutamar Romera, que se aproximava, carregando uma bolsa de couro com o brasão imperial.


			Então franziu o cenho.


			— O imperador não tinha dado uma folga para todos vocês?


			— Posso dizer o mesmo ‒ retrucou Lutamar. ‒ Você também deveria estar de férias, não?


			— Eu não tenho família e filhos querendo passar tempo comigo.


			O professor riu.


			— Apenas porque você não quer, meu amigo.


			— Talvez.


			Lutamar balançou a cabeça, divertido, antes de encarar Leonel nos olhos e adotar um tom sério.


			— Quanto falta para terminarem de sobrevoar todo o perímetro da província?


			Leonel balançou a cabeça, contrariado.


			— Provavelmente mais uns dois meses. Como os voos são muito longos e somos obrigados a fazer as viagens de ida e volta sem nenhuma pausa para descanso, cada cavaleiro consegue fazer, no máximo, um voo por dia. Outro problema é que os animais estão ficando cansados, então estamos tentando poupá-los, o que atrasa ainda mais a conclusão da missão.


			— Leonel, sei que você gosta muito de voar por aí nessas coisas, mas não acha que está exagerando um pouco? Gaia está preocupada com sua saúde. Nós todos estamos, para falar a verdade.


			— Não estou querendo me matar ou fugir da realidade, professor. Não vou abandonar a Guarda Imperial como Jarim o fez. Estou ajudando nos voos apenas porque sou treinado para isso e no momento a equipe aérea precisa de toda a ajuda disponível.


			— Sei disso, mas também ouvi dizerem que a equipe aérea tem um saudável sistema chamado “revezamento”. Até onde eu sei, você esteve no ar todos os dias desde que a missão de reconhecimento começou. Posso ver o cansaço nos seus olhos, major.


			— E é por isso mesmo que estou dando uma pausa. Vou ficar em casa por alguns dias.


			O professor voltou a sorrir.


			— Ora, mas que maravilha! Não sei se consigo acreditar que possa ficar fechado em casa sem fazer nada por tanto tempo, mas ouvir você dizer isso já me deixa muito satisfeito.


			Leonel sorriu pela primeira vez em muito tempo.


			— Posso pensar em alguma coisa para passar o tempo.


			Lutamar o estudou em silêncio por alguns instantes, surpreso.


			— Está falando sério. Pela misericórdia divina, você está falando sério! Sinceramente, acho que Aurea Armini foi a melhor coisa que já aconteceu em sua vida.


			— Eu não iria tão longe.


			— Sei ‒ disse o professor, pegando algo de dentro da bolsa que carregava. ‒ A propósito, aqui está o objeto que você pediu para descontaminar. Fiquei surpreso quando o encarregado me disse que você tinha trazido algo de Atalia. O que é isso?


			Leonel pegou a pequena caixa de madeira trabalhada. Tinha pouco mais de um palmo de comprimento por meio palmo de largura e de altura e era pesada, tendo sido confeccionada a partir de um sólido tronco de aroeira. Ele fez alguns gestos com a mão nos cantos da caixa e a tampa invisível se abriu, revelando um interior recoberto por veludo vermelho. Lutamar arregalou os olhos, surpreso, dizendo:


			— Nenhum sinal de contaminação na parte de dentro, pelo menos nada visível. Impressionante. Não se vê esse tipo de selo místico todo dia. Alguém deve ter gastado uma pequena fortuna para fazer essa caixa.


			— Bem como isto aqui ‒ complementou Leonel, retirando um pequeno objeto do interior da caixa. Tratava-se de um pequeno bastão de madeira, com detalhes nas pontas.


			— Interessante. Dá para sentir a energia dessa peça de longe. Posso dar uma olhada?


			Leonel estendeu o bastão para ele.


			— É personalizado ‒ concluiu o professor depois de um rápido exame. ‒ Creio que apenas o dono pode desativar o selo e liberar toda a capacidade dessa peça. Parece ser uma arma consideravelmente poderosa.


			— Acredito que sim. Aurea me pediu para buscá-la.


			— E você arriscou sua vida para isso?


			Leonel deu de ombros.


			— Ela é instrutora de combate. Imaginei que ela se sentiria mais inclinada a prosseguir com a própria vida se tivesse uma arma decente para usar nos treinos. E nada melhor que uma arma personalizada.


			Lutamar inclinou a cabeça, intrigado.


			— Alguma ideia de como ela conseguiu uma peça rara e valiosa como essa?


			— Aparentemente, foi um presente de algum grande belator. Ela não quis dar muitos detalhes.


			— Entendo. Imagino que você queira levar isso para ela o mais rápido possível. Vai voltar para Aurora agora?


			— Na verdade, estou indo para Talas.


			— Voltando para casa?


			— Isso mesmo.


			— E quanto a isso? ‒ Lutamar devolveu o bastão, que Leonel guardou novamente na caixa de madeira. ‒ Achei que fosse querer entregar a ela pessoalmente.


			— Sim. Ela está lá me esperando.


			O professor se surpreendeu novamente.


			— Você a levou para sua casa? Nossa, as coisas estão indo mais rápido do que eu esperava. Meus parabéns!


			— A propósito ‒ disse Leonel, como sempre ignorando as provocações ‒, eu estava pensando em procurar você. Quero pedir um favor.


			— O que precisar, amigo.


			— Preciso de algumas respostas que envolvem a sua especialidade. Mas é uma situação delicada. É sobre um segredo de Aurea que ela não quer ver exposto de jeito nenhum.


			— Pode confiar em mim.


			♦ ♦ ♦


			Quando Leonel chegou a sua casa naquela tarde, Aurea conversava com Luma Toniato nos bancos da varanda.


			— Capitã – ele saudou Luma, com uma continência.


			— Major – levantando-se, ela respondeu do mesmo modo formal.


			— Bom vê-lo de volta e a salvo, major ‒ disse Aurea, com um sorriso forçado, visivelmente sentindo dores enquanto se levantava devagar. — A capitã Toniato veio até aqui para falar com o senhor. Imagino que seja algo importante. Se não se importam, vou me recolher.


			— Espere. Acho que isso pertence a você ‒ disse ele, estendendo-lhe a caixa de madeira.


			Os olhos dela brilharam e ela pareceu esquecer a dor por um momento, enquanto pegava o objeto, com gestos quase reverentes.


			— Você encontrou! ‒ Aurea exclamou, emocionada, antes de lançar um olhar para Luma e voltar a olhar para ele. ‒ Muito obrigada, major! Agora, se me dão licença, eu vou entrar. Foi um prazer revê-la, capitã.


			— Desejo-lhe melhoras, senhora Armini.


			— Obrigada ‒ respondeu Aurea, afastando-se, carregando a pequena caixa como se fosse um tesouro.


			— Sente-se, Luma ‒ disse Leonel, acomodando-se em um dos bancos, com um suspiro cansado.


			— Você anda trabalhando demais, Leonel.


			— Lutamar veio me dizer a mesma coisa hoje. Não precisa se preocupar, estou de licença até a próxima semana.


			Ela assentiu.


			— Você me pediu para vir aqui, Leonel. Do que se trata?


			— Preciso que você investigue um assunto para mim.


			— Não faço favores por baixo dos panos a ninguém, major.


			— Eu sei disso. Mas o assunto em questão interessa a você também. É sobre Donovan.


			Ela endireitou-se na cadeira.


			— Fale.


			— Quero saber qual foi a motivação de Donovan para fazer experiências com grávidas.


			— Isso é simples, ele é um sádico.


			— Duvido que seja algo tão simples. Ele investiu anos nessa… pesquisa que estava fazendo.


			— Leonel, ele causou a morte de dezenas de mulheres com essas experiências. Não passa de um louco assassino.


			Ele balançou a cabeça.


			— Por mais absurdo que possa parecer, eu não creio que ele tenha cometido nenhum crime. Pelo menos não em relação a esse assunto.


			— Como não?!


			— As mulheres foram voluntárias. Todas elas. Aurea me contou.


			O queixo de Luma Toniato caiu.


			— Mas como? Por quê?


			Leonel suspirou novamente.


			— De forma resumida, posso dizer que todas tiveram problemas com a gravidez logo no início. Donovan então dizia para a mulher que existia uma chance de ele conseguir… resolver o problema. Ele deixava bem claro que a chance de dar certo era mínima e que era muito provável que a mãe não sobrevivesse ao tratamento ou ao parto. As mulheres que participaram das experiências dele foram apenas as corajosas ou malucas o suficiente para aceitar a proposta. Ele não forçou nenhuma delas.


			— Tolice! A maioria das mulheres aceitaria qualquer proposta por uma chance de salvar o filho.


			— Concordo. Mas de qualquer forma, não houve crime de sequestro ou de coação. Ele ofereceu uma possibilidade mínima de sucesso e elas aceitaram. Nós vimos também que duas crianças nasceram saudáveis, então ele não mentiu em nenhum momento, pois o tratamento realmente funcionou como ele prometeu.


			— Mesmo assim, isso é inaceitável. Eu… mal consigo acreditar que seja verdade!


			— Sim, sei como se sente. Eu quero descobrir exatamente o que ele fez com essas mulheres. Quero saber se Evander e o outro bebê não terão nenhum tipo de complicação.


			— Ainda estou tentando encontrar a tal “bruxa” que fugiu com a menina, mas até agora não tive nenhuma pista.


			— Certo. Poderia investigar Donovan para mim? Quero saber se ele teve esposa, namorada ou o que quer que seja. Quero saber de qualquer coisa que possa ter servido de motivação para ele investir tanto tempo e energia nessa pesquisa.


			Ela suspirou.


			— Tudo bem. Pode contar comigo.


			— Obrigado – disse ele, sabendo que a primeira providência que Luma iria tomar seria verificar a veracidade daquela história.


			Ela se levantou.


			— Você devia ir conversar com Aurea. Ela estava preocupada com você.


			— Farei isso mais tarde. Preciso tomar um banho e ajeitar algumas coisas.


			Luma franziu o cenho.


			— Diga-me, Leonel, por acaso você nunca teve uma namorada antes?


			Ele olhou para ela, sério, e disse, em tom baixo:


			— Eu tive você.


			— Se me lembro bem, nós nunca chegamos nesse estágio ‒ respondeu ela, também abaixando a voz. ‒ Você não estava interessado no pacote completo.


			— Sinto muito por aquilo.


			— Se tem uma coisa que eu posso elogiar em você, major, é que sempre joga com todas as cartas na mesa. Não mente e não tenta iludir outras pessoas em seu benefício, por isso não há motivo para se desculpar.


			Ele assentiu, em silêncio.


			— Se ela realmente é importante, é melhor que você a coloque no lugar que ela merece. Ela precisa ser sua prioridade número um. E ela tem que saber disso, não se esqueça.


			— Não vou esquecer.


			— Major ‒ disse ela, numa despedida militar formal.


			Ele se levantou e retribuiu a continência.


			— Capitã.


			— Eu lhe aviso quando descobrir algo concreto.


			— Estou contando com você.


			Luma deu-lhe as costas e marchou para a saída.


			Ela precisa ser sua prioridade número um.


			Leonel voltou a suspirar. Estava tão cansado que era difícil até mesmo raciocinar com clareza, mas tinha que admitir que Luma estava certa. Dirigiu-se então ao quarto de hóspedes do andar térreo, onde Aurea estava instalada provisoriamente até que estivesse recuperada o suficiente para subir escadas.


			Pela porta aberta pôde ver que ela estava em pé, no meio do quarto, com um grande bastão de madeira nas mãos, praticando alguns movimentos. Leonel já vira aquele tipo de treinamento inúmeras vezes, ele até mesmo já tinha praticado algumas sequências. Mas ela executava os movimentos com cuidado e lentidão tão grandes que aquilo lhe parecia até um crime contra a arte marcial.


			— Major! ‒ Aurea exclamou, surpresa, ao vê-lo na porta.


			— Não me lembro de ter um desses por aqui ‒ ele apontou para o bastão ricamente trabalhado que ela segurava.


			— Ah, isso. ‒ Ela sorriu. ‒ Foi você mesmo quem me trouxe. ‒ Ainda sorrindo, ela girou o bastão uma vez e o segurou diante do corpo com a mão direita. Imediatamente, a arma encolheu de seu mais de um metro e meio para cerca de vinte centímetros. Na verdade, não era como se a arma tivesse encolhido. Ao invés disso, era como se o restante dela tivesse se desmaterializado, evaporado no ar.


			— Impressionante ‒ disse ele. ‒ Eu estava mesmo me perguntando como essa coisa funcionava.


			— Muito obrigada por trazê-lo, major. Não imagina o quanto isso é importante para mim.


			— Leonel.


			— O quê?


			— Por favor, me chame de Leonel.


			Ela voltou a sorrir.


			— Como quiser… Leonel.


			Ele assentiu.


			— Aurea, eu realmente gostaria que você ficasse morando aqui comigo.


			Ela olhou para ele, sem palavras.


			— Eu me importo com você, com vocês dois, aliás, e gostaria que ficassem por perto.


			Ela fechou os olhos por um momento, depois soltou um profundo suspiro antes de voltar a encará-lo.


			— Por que está fazendo tudo isso por nós, Leonel?


			— Aurea, eu… eu gosto de você e a acho muito atraente. Você é forte, determinada e sensível. Eu gosto de estar perto de você, de conversar com você. Depois que comecei a conviver com você e com o bebê sinto que recuperei um pouco do que perdi muitos anos atrás. Eu… ‒ Aquilo era mais difícil do que ele tinha pensado. ‒ É por isso que eu gostaria que vocês permanecessem comigo.


			— Mas…? ‒ Aurea perguntou, vendo a hesitação dele.


			— Eu… eu não amo você. Na verdade, depois de tudo que me aconteceu, tenho dúvidas se sou capaz de ter esse tipo de sentimento por qualquer pessoa.


			Ela não ficou nem um pouco surpresa.


			— Eu sei disso. Não consigo imaginar você se prendendo emocionalmente a uma mulher, por mais atraente que ela seja. Quais são suas intenções, Leonel? O que quer de nós?


			— Eu sempre confiei na minha intuição. E algo me diz que a sua história ainda está muito longe de acabar. Eu quero participar, não desejo deixá-la enfrentando a vida sozinha, num lugar estranho, sem amigos e sem família. E se meus instintos estiverem certos, eu preciso estar por perto para protegê-los quando chegar a hora.


			Ela estudou-o por um longo instante.


			— Por quanto tempo?


			— Por todo o tempo que eu puder.


			— Mesmo que isso signifique o resto de nossas vidas?


			— Sim ‒ disse ele, sem hesitação.


			— Vou poder cuidar da casa… e de você?


			Ele engoliu em seco, mas se manteve firme.


			— Pode fazer o que quiser, Aurea. Você será sempre minha primeira prioridade. Terá o pacote completo, se você aceitar.


			— Mesmo que você afirme que isso não é amor, para mim é o suficiente ‒ disse ela, com expressão solene. — Serei sua, Leonel, pelo tempo que me quiser.


			Tempos depois, quando a tragédia de Atalia já completava oito meses, o imperador Sileno Caraman fez questão de deixar de lado seus afazeres para abençoar aos noivos, incentivando-os a levarem uma vida plena e produtiva, baseada no respeito e no apoio mútuo, unidos por todos os dias a serem vividos tanto neste mundo como no próximo.


			Aurea derramou lágrimas durante quase toda a cerimônia, enquanto Lutamar Romera e Demétrio Narode, envergando seus melhores trajes, não pararam de sorrir como bobos nem por um minuto sequer.


			O bebê de Aurea foi então oficialmente adotado por Leonel e batizado com o nome Evander Armini Nostarius.


			
Capítulo 4:


			Humanidade


			Os meses seguintes ao casamento foram razoavelmente tranquilos para Leonel e Aurea. O Império continuava tendo seus problemas, mas após a névoa mortal em Atalia ter sido considerada sob controle, o imperador e a cúpula do Exército decidiram conceder uma licença prolongada para todos os membros da Guarda Imperial. Oficialmente, eles ainda estavam de serviço e poderiam ser convocados para missões a qualquer momento, mas isso não aconteceu naquele período.


			O casamento foi uma revelação para ele. Nunca havia se imaginado capaz de assumir o papel de marido e pai, mas depois que aquela situação foi oficializada, as coisas foram se organizando de uma maneira muito simples, praticamente sem esforço da parte dele. Aurea era uma mulher fantástica, forte, decidida, e na medida do possível, independente. E parecia entendê-lo instintivamente. A cada dia que se passava, pareciam descobrir algo novo em comum. Depois de pouco tempo, ele já não conseguia mais se imaginar voltando para sua antiga vida de solteiro. Solitária. Vazia.


			Leonel possuía uma confortável casa na área nobre da cidade de Talas, grande o suficiente para ser chamada de mansão, mas pequena e modesta demais para ser considerada ostensiva ou luxuosa. Antes de Aurea entrar em sua vida, a única razão que ele tinha para ter uma casa grande era porque tinha muitas coisas para guardar, principalmente livros e armas, além de precisar de um espaço particular para praticar e desenvolver suas habilidades marciais. Um dos pré-requisitos para conseguir usar e controlar aquela espada era manter-se em forma, e aquilo, para ele, era vital.


			Aurea tinha ficado maravilhada com o lugar e dedicou boa parte de seu tempo a tornar a grande construção acolhedora e confortável, efetuando diversas reformas a ponto de conseguir o espaço e a decoração perfeita para a grande biblioteca e para o imponente salão de treinamento, que ficava no porão.


			Era comum naquela região que pessoas de posse contratassem uma grande quantidade de empregados, como se o número de servos fosse uma medida de status social. O major, no entanto, não via utilidade alguma em tentar impressionar os outros e mantinha na mansão apenas umas poucas pessoas, todos membros de uma família humilde, gente simples e trabalhadora.
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